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GENERAJ. DE GAULLE

presidente Roosevelt anunciou 
que De Gaulle é esperado nos

MOSCOU. 28 (U. P.) — A 
rádio local declarou que já 
se lula nas ruas da cidade 
MogHev.

Lavai apon 
um herói

tá se movimentando através 
da brécha alemã,

Nas linhas germânicas, mui­
tas unidades blindadas aliadas 
alcançaram as povoações que 
dominam a estrada Caen-Vil- 
lers, onde o inimigo se entrin­
cheirou acobertado pelos gran­
des matagaes existentes nos 
pi ntos fortificados, utilizando 
unidades blindadas para apo-^ 
lar a infantaria de lutas nas 
nas.

Esta localidade está comple­
ta mente destruída.

Os alemães, antes de se re­
tirarem de Cheux. arrazaram

Lavai e o assassinato 
de Henr of

CHICAGO, 28 (U.P ) — To­
mas Dewey foi nomeado can- 
cioato pelo Partido Republica­
no á sucessão presidencial dos 
Estados Unidos.

mil homens, rendeu-<se quan­
do o comando russo do setor 
apresentou-lhes um ultiina- 
tum.

Ademais acossada como se 
echa a Alemanha pelos quatro 
costados, todos concordam em 
que na Finlandia, o máximo 
que poderão fazer os nazistas 
e lutar até o ultimo,,, fftilau- 
Wh

MOSCOU, 28 (U. P.) — 
ticias da fienteinformam 
’*> exércitos russos m< > cham 
sobre Minsk.

titpria “que

MOSCOU, 28 (U. P.) — As* 
tropas destacadas na primei­
ra frente do Báltico comple­
taram a destruição de 5 di­
visões alemãs, num ponto a 
sudoeste de Vitebsk. 20.COO 
nazistas feram exterminados. 
O remanescente, de uns 30

MGSCOU-, 28 (U. P.) — En­
quanto Orsha caiu'e MogHev, 
últimj reduto da “Linha Va* 
terland” foi penetrada pelas 
forças russas, as tropas do 
general Rokossosky abriram 
caminho para adiante c rom- 
ptram á tarde de hoje, os 
subúrbios de Bobruisk, que 
está completamente cercada, 
com 5 divisões alemãs colhi­

das em seu interior.
Acham-se agcca as Iropas 

russas inteiramente entregues 
á tarefa de alcançar Minsk 
capitai da Rússia Branca, já 
tendo sido cortada a grande 
rodovia que cerre para aque­
la cidade, em Orsha Bobruisk,

Em Vitebsk, da tremenda 
luta qne ali se travou resoul- 
tou a morte de 2D.OOO ale­
mães, tendo ainda os russos 
feito 10.000 prisioneiros.

MOSCOU, 28 (U. P.) _ De 
acordo com os dados preli­
minares computados até ás 
intimas horas de ontem, mais 
de 10.000 alemães foram fei­
tos prisioneiros pelos russo.,, 
na batalha que se travou a 
sudoeste de Vitebsk

As relações entre os Estados
Unidos e a

MOSCOU. 28 (U. P.) — À 
rádio local, na manhã de 
hoje, informou que as tropas 
russas continuam avançando 
na (i i eção de Minsk.

de nove divisões e no máxi­
mo, quinhentos aviões.

Diante das enormes massas 
humanas em pugna na frente 
oriental, o reforço nazista te­
rá expressão méramente sim­
bólica e pouco influirá ná mar 
c!;a dos acontecimentos mili­
tares .

--- ----------  a uns 11 quilô­
metros ao oéste de Caen.

COM AS FORCAS BRITANI 
CAS EM CHEUX, 28 (U. P.) 
-- (Ronald Clark) 
ta ' ‘ _______ _______
da estrada Caen, Villers, Boca- 
ge, onde o inimigo insiste im 
pedir o avanço das tropas 
aliadas. Escreví o despacho 
deitado entre matagaes, além 
da localidade onde havia pou­
cas horas, os britânicos conti­
veram um contra ataque dos 
nazistas, pondo fóra de com­
bate diversos “tanks” inimi- 
go:;. A infantaria britanica es-

5 forças finlandesas 
recuaram

^ELSTNKI, 28 IU. p.) — 
•brmase que as forças fin* 
1(iesa.s retrocederam desde 
lçbpeselke até ao sul de 
^ivfrahegorsk.

MOSCOU, 28 (U. P.) — A 
rádio local anunciou que 
mais 20.00b alemães perde­
ram a vida na tremenda ba­
talha que se feriui a sudoeste

Britânicos — 1.842 mortos, 
8 599 feridos e 3.131 desapare­
cidos. Total — 13.572.

Canadenses — 363 mortos, 
1 359 feridos e 10.933 desapa­
recidos — Total: 12.655.

Norte americanos — 3.082 
mortos, 13.121 feridos, 7.957 
des.anarecidos — Total: 24.260

LONDRES, 28 (U.P.) —
URGENTE — Comunica o Su­
premo Q. G. Aliado que os 
britânicos catão dominando 
OrninTncnfe a cidade de Trou-

LONDRES, 28 (U.P.) —■ Nas 
palavras pronunciadas ao mi­
crofone da radio de Paris, Piér 
re Lavai apontou o assassinato 
do ministro da Propaganda de 
Vichí, Henriot, oomo uma 
ação de "guerra civil”, come­
tida por indivíduos que "dese­
javam envolver a França nu­
ma guerra civil”. T 1------
tou Henriot como 
mártir”.

de Vitebsk, sendo que os so­
breviventes não foram elimi­
nados porque aceitaram ulti- 
matum.
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Violen- 
■ita está travada através

D N.B. divulgou que poderó* 
sa< forças aliadas, avançando 
á partir do setor Tilly sur Seul 
■ s penetraram em Gran-Ville 
s acrescentou: "O avanço alia 
<lc foi posto finalmente em 
fbéque pelas nossas posições 
defensivas”.

LONDRES, 28 (U.P.) — A 
radio germarjça anunciou que. 
na frente de *Normandia, mor- 
Ril Heinz Hugo John, oficial 
do alta patente da divisão de 
tank« “S s.".

SUPREMO Q. G. ALIADO, 
28 tU.p > — Snbe se a**e »

britanico-canadense, está sendo | ôe junho até o dia 20, foram 
n mudada. O ataque das forças Ias seguintes* 
de Montgomery, progride sa- ~ " 
tisfatoriamente. As forças alia- 

Trauville, 6 
sudoeste de

WASHINGTON, 28 (U. P.)
■ O protocolo das relações 

dos Estados Unidos com a Ar­
gentina aparentemente vae so 
frer uma revisão, com a cha­
mada do embaixador dos Esta­
dos Unidos, Armour, para con 
soltas com o secretario de Es­
tado, sr. Cordell HulI e os di 
plomatas latino-americanos.

As relações da União Ame­
ricana e a Argentina têm si­
do irregulares, a partir do 
golpe do general Farrel con­
tra Ramirez, que era favorá­
vel, ao rompimento com o "ei 
xo ’ _e á adoção da causa das 
Laçoes Unidas.

O embaixador Armour per­
maneceu em Buenos Aires, não 
obstante a anormal situação 
enquanto o representante argen 
fltiu que foi. d.estaejujo. p*ta

encontra entre os prisioneiros 
que se renderam, após a que­
da do citado porto.

' LONDRES, 28 (U.P.) A’ 
noite de ontem, os “Mosqui- 
tcc” da R.A.F. atacaram as 
t’*op'is alemãs e comunicações 
de transportes inimigos, na 'di­
reção da zona de batalha na 
F'*ança

Na manhã. de, hoje, os "Ha- 
lifaxs” da R.A.F.. escoltados 
por "caças” bombardearam 
instalações militares na Fran­
ça setentrional. Todos os apa 
i< ”nos regressaram.

Choque entre norue= 
guêses e naz stas

LONDRES, 28 (U.P.) — Um 
porta voz norueguês anunciou 
que ocorreu violento choque 
entre 1.000 alemães e 600 pa­
triotas norueguêses, na re­
gião montanhosa central __
Noruega, durante o qual mor 
reu um coronel alemão, fican­
do dois outros oficiais nazistas 

‘feridos.

pres‘dente Roosevelt 
•orças francêsas
Estados Unidos, entre os dias 
oe9 de julho, acrescentando 
que o lider militar francês <> 
havia consultado préviamente 
a propósito, obtendo resposts 
favorável de sua parte

ARGEL, 28 (U.P.) — Um 
porta, voz da séde do governo 
francês confirmou a noticia 
de que De Gaulle pretende ir 
á Washington, entre 5 e 9 de 
julho, afim de "visitar o pre- 
sidenteRoosevelt, porem não 
para entabolar negociações”.

O referido porta voz deu a 
entender que De Gaulle tam­
bém fará uma visita ao Papa 
e ás forças francesas na Ita- 
lia, antes de ir aos Estados 
Unidos.

os edifícios que restavam de 
ré. Frequentemente, grandes 
canhões de grosso calibre, das 
pare des se desmoronavam, 
ocasionando algumas vitimas.

Ambulâncias chegam cons­
tantemente até um asilo dc 
madeira, ntilisado como hos­
pital. São numerosos os fógos 
de incêndios. O horrível odor 
desprendido de carne queima­
da torna-se insuportável.

LONDRES, 28 (U.P.) — A 
D B.C. anunciou que o co­
mandante alemão da praça de 
Cherhiirgo. general stattlér. se

Ocorre-n-nos esses comenta- 
. “s em face da excass"z que 

aí se vê, sobretudo nos 
^ttões do Estado, e do que le- 
"OS, ainda ontem, num jor- 

da Paulicéa. Censurou o 
j À>ío paulistano o Instituto 

Açúcar e Álcool porque este 
'"0 propicia, ao inv's veda, a 
Jiiior produção de açúcar no 
"slnho Estado.
,.0 1 de A e A , diz a “Fo- 
‘■■J da Manhã”, trata antes de 

“ãeniinar pelas colunas di 
■ ^Prensa d'soendo até mesmo 
: úrvectlvação enntra os que 
’ nou-am, do nue, como lhe 
JJnpetia, de. diligenciar no sen 
’nu do que os grandes esto 
Wes do noroeste sejam trans- 
.^rtados para o sul. Não no 

e, acr< scentam os no®sos 
não ,atende aos cia- 

lores em favor da quebra das 
Jttrlções, na atual conjuntu-

Impostas a<»s usinei ros do

ROMA. 28 (U. P. - ( !gen­
te) — Poderosas esquadrilhas 
de aviões .Miados, com escol­
ta de caças, atacaram hoje os 
objetivos ferroviários e ins­
talações Pt roliferas nas pro­
ximidades de Bucarest assim 
como o aeródromo Raralvov, 
da Btilgaria.L instalação da Coleto* 

ria de Bandeirantes
BANDEjRANTES, 28 (Do 

correspondente) — .Será ins­
talada no proximo dia 2 de 
julho vindouro a importante 
icpartição, tendo sido, já no­
meado, para exercer as fun­
ções de Coletor Federal, o sr. 
Roberto Van Dei* Osten.

O Inspetor do I N. P.i Ponta Grossa, avisa aos 
srs interessados estar recebendo, durante o corrente mês. 
as declarações de maquinarios instalados nas MARCFNA 
RIAS, CARPINTARIAS. FABRICAS DE MOVEIS TaJSÍ- 
RIAS, etc., para efetivação de registro, conforme instru­
ções recebidas da Delegacia Regional, Curitiba.

Os interessadois (Jeverão procurar maiores esclareci­
mentos na Inspetoria do T.N.P., i ru. Baldnino Taques 
nwm. 380.

Ponta Grossa. Junho de 1944. 
z Inspetor do I. N. P

A«to«i« d, Oltroir»

Troca de diplomatas
BUENOS AIRES, 28 (U.P.) 

-- - A, permuta de dijilomatas ar 
gentinos e alemães realizou- 
se á bordo do vapor espanhol 
"Cabo de Buena Esperanza”, o 
qual zarpou da Argentina a 6 
do corrente e do Vapor argen 
tino "Rio Jacal”, que saiu 
a 12, segundo comunicado ofi­
cial do Ministério do Exterior. 
Os repatriados alemães ascen­
dem á 27.

ACORDA
A falta de açúcar é de ajriiar- 

lar... o “cafésinho” já vai 
“taaparecendou Só ha a "mé- 
-*a”, e isso nem sempre. Os 
lces quilos que os pontagros- 
•*hiscs receberam ha poucos 

já foram consumidos, 
“ultos não puderam ser aqui­
nhoados. A Prefeitura não 
petio fazer milagre. Manda d s 
'rtbuir, obedecendo o raciona- 

jhiento wn trabalho insano no 
i IhuI se empenham desde o edil 
nfé ao mais humilde funciona- 

l!®, o estoque ds que dispõe, 
btpeis disso é ter pac’encia. 
«•peromos com resifj lação • a 
Qhegada da grande re resia 
•lhe, ao que se anuncia, já de- 

estar /sendo desembarcai to* 
ún Paranaguá.

E enquanto o açúcar exeas- 
*1», eis aí, estampada em 
Ijotsa edição de ontem, imn 
i «tida sem duvida alviçareira 
,I»ra a economia paranaense: a 
|Mna recentomente instalada 

Bandeirantes prepara se 
Rra produzir nada menos de 
•’ mil sacas. Mas isso tem o 
•hbor de uma miragem di-:- 
Fhte... l'oda essa produção 
•'■ul chega para es municípios 

setentrião. Entretanto, não 
Jtlíll o caso de se desenvolve- 

os maiores esforços para 
iiii' esva usina açucare ra d> 
«oita paranaense, assim como 
Jl-e Morretes, passassem a pr > 
“hzir em mais larga escala?

de Bandeirantes, estamos 
poderá produzir mais. 

Ia ainda o açúcar m scavinho 
Santa Catarira, cujas us‘- 
poderíam, igualmente, ati- 

JJr a sua produção. Nesse ca-

TROPAS MS PARA
HELSfflKI

Expressão méramente simbólica o reforço 

nazista
ESTOCOLMO, 28 (U.P ) — 

Uma informação telefônica 
fornecida por fonte particular 
de Helsinki revelou que as tro 
pas alemãs estão chegando 
continuamente á capital fin- 
landêsa. Acredita-se que os 
contingentes nazistas proce­
dem da Estônia.

LONDRES. 28 (U.P.) _ No 
ticias de Helsinki dão conta 
o.a_ passagem de reforços ale- 
niaes, procedentes, ao que na 
rece, da Estônia, rumo á li­
nha de frente finlandesa. E de 
Estocolmo assinalam que o

. Até o acucar batido, é ain- 
11 a "Folha da M>i,”hã” qu», 

assevera., (está cwm a sua 
'Mução dificultada pelo I. de 

■ e A. E livre, a produção 
f,|«i qualidade de açúcar, mas 
é apenas nas pnrt 'rias, tan- 

" Que as forniallda ’es a se- 
‘9) satisfeitas pelos pequenos 
s,»eiros — o p-e®"chimento 
* Um simples papel — se 
° «nor áqu* 1“ trabalho.
■habitue o rochedo de Sisifo a. 
Estamos de acordo: o !■. de 

1 e A. bem poderii fazer al- 
? para suavisar a situação 
1 as dificuldades são oriundas 
? gúerra, como bem disse a 
Jolha da Manhã” contrapo- 
^atnos a elas, então, os es- 
•JÇ08 de guerra.
h’t isso, ou só nos restará a 
*lçnação. Afinal de contai. 
•Ufa gente passa piar. Os 
J,! estão na talada Eurona, 
lr exemplo. Não têm açúcar 
•*ío raro veem as casas des 

)’ldas pelos bombas. . . Não 
htrn os leitares o exemplo 
*®UeIa mulher tagleza que, 
!®s ter quatro casas, em que 
''dia, destruídas, uma a”ós 

, ta polas bombas-planado- 
V disse, esto’ea: “Tudo Isso 
’ parte da guerra, e não va- 
,4 pena a gente Incomodar- 

^ão ha negar. Estamos, tam 
;11' nós, para o que dér e 
"• Mas, ha de convir conos

® I. de A. e A., se tivesse- 
,|n mais açúcar seria me-

Não devemos ficar com 
braços cruzados. A resigwa- 

0 com essa postura, em fa­
das agruras da guerra, se- 

! algo condenável.

’ MOSCOU 28 (U. P.) — O» 
' alemães sofreram grandes 
Perdas no sitii de P.robrui .- 
ki. segundo diz o suplemento 
do ceinuiiúado soviético, á 
meia noite de ontem. Cerca 
de 8. ObO alemães foiTm mor- 
tos, sendo destruídos 40 

| “tanks ' e canhões do inimi­
go.

Acrescenta b comunicado 
Que os finlandeses abandona- 

j ram grandes quantidades de 
, armas e outros materiais bé­
licos no campo de batalha, 
entre os lagos Ladoga e One 
ga. Foram libertados naquela 
zona, 1.50Í1 cidadãos soviéti­
cos, que iam ser transporta­
dos para a Finlândia, afim 
de serem submetidos a ít aba*

atender aa funções do embai­
xador em Washington, jamais 
veve oportunidade para apresen 
tar credenciais, embora tenha 
c.icgado ha alguns mêses aos 
ratados Unidos.

O Departamento de Estado 
norte americano indicou sim­
plesmente que o diplomata es­
tadunidense na Argentina re­
cebeu instruções para regres- 
etir imediatamente para Wa­
shington, para consulta. Não 
obstante o sr. Armour não 
ter data marcada para em­
barque, sabe-sc que chegará 
nmito em breve á capital dos 
Estados Unidos. Provavelmente 
procurar-se-á estudar a situa­
ção e posição da Argentina, 
afim de que se adote atitude 
definitiva cm relação á essa 
uaçío aniericana.

4 conquista de 
dierburgo 

abrirá a estrada para 
Paris

‘ÍFOSCOU, 2'8 (U. 1>.) —. A 
imprensa russa prorlama a 
conquista de Cherburvo co­
mo uma grande tifória “que 
abrirá a estrada rumo ao co­
ração da Franca

Os diários da capital dão 
grande importância á obten­
ção do controle do porto, a 
qual não só permitirá uma 
regular e continua chegada 
de reforços e suprimentos 
para a frente de batalha, mas 
também ás barcaças de des- 
embaiques, para outras ope­
rações.

Ataque aéreo á capital da Rumania
ROMA, 28 (U. P.) — Anun­

cia-se que e ataque aéreo efe­
tuado hojt no ten itório ri - 
meno, foi empreendido por 
500 aviões, entre “Fortalezas 
Voadoras”, “Liberators”, 
•‘Lightnings”, ■ M„s) a n „s„ 
"Thuudci bolt>>” tendo sido es- 
peciaimcnte visados os ob e- 
tivos ferroviários c a áre'a de 
Bucarest. as jazidas de Ploe,.- 
ti e refinarias de petróleo e 
subúrbios a nordeste e hi.te 
da capital da Rumanja,

<U.P.) — As 
forças Aliadas atravessaram o 
rio Odom, para sudoéste 
Trouville e estão de posse 
um terreno elevado, ao sul 
quela cidade.

LONDRES. 28 (U.P.)

28 (U. P.) 
procedentes 
a entender 

os comandantes russos fAe 
ram para hoje a-queda 
Mogilev.

situação de 
Gênova

ROMA. 28 (U. P.) — A 
tuação de Gênova está
tunando gravíssima em con­
sequência das furiosas lutas 
travadas nas ruas dos distri­
tos industriais que è um dos 
efeitos da ampliação da greve 
ah irrompida — indicam as 
noticias fci necidas pelo mo­
vimento patriota italiano, de 
Roma. Os motins tiveram iní­
cio com a recusa dos traba­
lhadores de trabalhar em 6 
grandes usinas de material 
bélico ali _ existentes, inclusi­
ve a fábrica de aviões “Pia- 
gio”, pois a polícia alemã 
ameaçou a deportação de dois 
mu grevistas. Tal fato leu 
motivo para que. os trabalha­
dores das pequienas indús- 
Uias manifestassem suas sim­
patias Pelos operários que ha-

- -------- - Diante 
de tal estado dc coisas, os 
nazisti s perderam a prudên­
cia e invadiram os distritos 
industriais de Gênova, onde 
a luta já eleu certo número 
de mortos e feridos.

RIO, 28 (A. N.) — Em 1930 
logo após a guerra, desapare­
ceu o jovem Raul Soareis da 
Silveira. EJe trabalhava na 
Companhia de Navegação Cos 
teira e contava apenas 19 
anos Estamos em plena guer­
ra. Onde se encontraria o jo-. 
vem? Que lhe teria sucedi­
do? Será facil imaginar a an* 
gustii sa afiição de seus pais, 
Os meses foram passando, 
ate que um dia seu pai ou­
viu a B.B.C. e teve a sur- 
iresa de identificar a voz do 
Ulho. Raul falava ao micro­
fone da emissora britânica, 
saudando seus pais e anun­
ciando que ele ia lutar ao 
lado dos soldados da Demo­
cracia. AlUtara-se nas forças 
de De, Gaulle e ia para o 
"front”. Chegaram, mais tar­
de, cartas do jovem. 'Ele con­
tava com emoção, com pala­
vras cheias de entusiasmo 
suas façanhas na Líbia e ou­
tras partes, em toda a África. 
Era um herói brasilero, dn 

, guerra contra o “eixo”., Fi‘>ra 
fendo várias vezes em bom- 
bate e logo que sti ava volta­
va á refrega. Nascera real- 
menfe para ser um herói

Agora, eis que o jovem vem 
coberte de glórias. Se-t.,; pais 
receberam-no com a mais in­
tensa efusão. Mas Rfil:] nã0 
quer descansar. Ele pretende 
apresentar-íe ás nossas auto­
ridades militares e quer ago­
ra lutar sob a bandeira da 
pátria e, para isso, vai pedir 
permissão ao ministro da 
Guerra.

impotência, para que não vol 
te a fazer guerra no futuro.

Em terceiro, o estabelecimen­
to da paz e liberdade, baseadas 
na justiça e na segurança e, i 
finalmente, o item seguinte: 
Procuraremos alcançar esses 

objetivos mediante uma organi 
seção internacional e notada- 
mente a adesão de todos os 
países do mundo.

De Gaulle é esperado aos Esta 
dos Unidos

Antes de sua visita at>
v’sitará o Papa e as

WASHINGTON, 28 (U. P.)
-- Falando aos jornalistas, o

Duas “Fortalezas’’ for= 
çadas a descer na

Espanha
PAMPLONA (Espanha), 28 

(U.P.) —- Duas "Fortalezas 
Voadoras” foram forçadas a 
aterrisar na província de Na­
varro, em dias da semana pas 
sada.

Os aviadores nada sofreram.
Uma das "Fortalezas” aterrou 
nas proximidades de Mezaui- 
rez. Essa maquina foi incen­
diada pela tripulação.

A segunda maquina aterrou 
ao sul de Navarra. Os aviado­
res fizeram com que o avião * vlam sido suspensos, 
explodisse.

A Eslováquia pleiteia lugar na 
orgautsação posf-ouerra

(UCIpDADE DO VATICANO 28 , Estado do Vaticano, proposi- 
fermados do Vaticano^fòr'-^ue ocuparia® a Islovaoui

da Eur°Pa de
I ^-^tíaíc»^ 

t( mente ao monsenhor Dome- aue a Alemanha n.co Tardini, da secretaria de | gutrâ tq" esFotacoT de" 

sejam entabolar negociações 
por intermédio do governo de 
Eenes em Londres, em face 
das declarações oficiais alia­
das de que a Checoslovaquia 
seria reconstruída, menos as an 
tigas fronteiras.

Monsenhor Kapala propoz 
que se conceda autonomia á 
Eslováquia, dentro da nova 
Checoslovaquia, pondo de ma­
nifesto que isto resolverá os 
problemas da discórdia entre 
os eslovacos do antigo e novo 
governo checoslovaco.

Sube-se que o Vaticano exi­
miu-se até agora de qualquer 
interferencia no qssunto.

Cinco divisões alemãs ;
cercadas no interior de Bobruisk íe glórias

• oo /rr n x À . ... _ . wsf gg?.

Aprovada a plataforma do Parti 
do Republicano dos EE UU.

WASHINGTON. 28 (U. PJ tenha o "eixo” em estado 
—* A plataforma politica do 1----- *----- estado
Partido Republicano foi unani 
memente aprovada pela Con­
venção Republicana, compro­
metendo-se, em primeiro lu­
gar, a prosseguir a guerra até 
á vitoria total e em plena coo 
peração com as Nações Úni­
cas .

Em segundo lugar será de­
senvolvida uma ação que man

I Diário dos Campos
__________________ Diretor: JOSÉ HOFFMANN________________  

Rua l)r. Colares. 364 ponta Grossa, 5.a Feír a, 29 de Junho de 1944

Indicado para a suces~ 
são presidencial



E DOMINGO, EM DUAS SESSÕES, AS 7,15 E

por maiores que se- 

muito mais grandio- 

o drama a que fo- 

aplicadas!

Segunda Página
 MAMO DOS CÀlWS  

Ministério da Guerra
<a, f..,de I 
Virgínia I 
f H p rk»

Deodato

Oportao presente matrimonial
e Elvira; 74

e

1..

Natalinos
Gubert Gugel- I 
lomiro, f. de I

4. . exne-

5..

6. .

em

fi-
Jonas

Pedro
filho

sr.
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RENASCENÇA fflingo(0 C1NE LIDER DA CIDADE) 9,15 HORAS DA NOITE
 Um filme (Continua)que encerra O RENA TEM A HONRA DE EXIBIR EM PRIMEIRA

as emoções de muitas vi­

das e uma eternidade de DACIOSA ATE’ HOJE FILMADA!
amor!

COLOSSAL!ÁS 8,15 HORAS DA NOITE SOBER­

BO! MAGISTRAL! ES­

TUPENDO!

Jornal Brasileiro São ga-

Laboratorioiham por­

que,

Jam,

so é

ram

102 Bernardi- 
Cardoso da 

Pires Viana;
de Procopio

esposa 
comer­

em regular 
seria possi- 
durante al-

Um togo de li- 
intimas, mobi- 
e sala de ian- 

cosinha. lou-

por parte 
circulo de

10 
tem- 
cres- 
como 
uma

Is- 
em

Obcrg.
Oberg.

Santos; 43 Juve- 
Antonio Polidoro 
Januaria Batista 

de Pedro

MÃO NO ESTADO DO PARA NA’, A NOVELA MAIS

de Almeida 
de Almeida;

João Ches- 
Rodrigues de 

Custodio, f. de

do Hosario; 
de João Ba- 
e Jnlia Soa- 
180 Pedro, f. 
Maria e Fai- 
João Pinto, f. 

Gonçalves Pinto

(Continuação)
MUNICÍPIO DE TEIXEIRA 

SOARES

de Antonio Franco 
Amélia Maria Li- 
Eurides, f. de João 
Bertolina Chagas;

de Sebastião Mato- 
Maria da Concei-

de rubis san- 
esmeraldas do 
que compietas-

por qua- 
elefantes, que, por 

estavam pousa- 
uma tartaruga 

. a qual, por 
flutuava num

palavras que

Rodrigues; 123 
de Pedro Machado 

e Francisca Jaconos- 
Vicente, f. de Maria 
125 Eduardo Lacos- 
João e Angelina La-

Maria dc 
de João 

e Missias 
99 Fid,'-

Joaquim Ro- 
Inacia Jorao- 

José, f. de Pe 
Martins e Analia

de Andrade e

Rocha: 187 
Pmilino Moreira 

e Jnlia Soares dos 
Mesins f. de Hono 
de Andrade e Ana 

189 Leonidio, 
Ildefonso Cordeiro da

novo sentido,

Lourenço, f. de 
sondo Lyres 
bel Bomfim; 75 
dro Prestes  
Maria de Jesus; 76 Vicente, f. 
de< Ângelo Musilho e Florenti- 
na Musilho; 77 Renato, f. de 
José Alfredo Barbosa e As- 
throgilda de Melo Barbosa; 78 
Álvaro da Silva, f. de Fran­
cisco e Luiza da Silva; 79 
João Monteiro, f. de Antonio 
Monteiro "e lolanda Monteiro; 
80 Hortencio, f. de João Mi­
guel Corrêa e Catarina Ferrei 
ra do Espirito Santo; 81 Ri- 
vadavia, f. 
de Lima e 
nhares; 82 
Padilha e 
83 Luiz, f. 
so Cruz e 
ção; 84 Álvaro Ferreira, f. de 

, João e Paulina Ferreira; 85 
José, f. de Bertolin Silva Lau 
e Ermelina Ferreira da Trin­
dade; 86 João, f. de Paulino 
Moreira dos Santos e Julia 
Soares dos Anjos; 87 Casimiro, 
f. de Maria Batista dos San­
tos; 88 Altevir, f. de Sezino e 
Valéria Cardoso; 89 José, f. de 
Leonardo e Catarina da Sil­
va; 90 Hipolito, f. de Achiles 
Bueno Sobrinho e Maria Go­
mes Bueno; 91 Euclides, f. de 
Ângelo de Matos e Eliza Vi- 
c'al de Souza; 92 Ermelino, f. 
de Pedro Gonçalves de Asis e 
Gúilhermina Borges de Asis; 
93 Siverino, f. de Tertuliano 
Robles e Constantina Laure i- 
tina Camargo; 94 Bruno, f. de 
Jacob Santos e Maria Santos; 
95 Laudelino, f. de Américo 
de Lima e Inocência de Li­
ma; 96 João, f. de Francisco 
Calixto Filho e Maria Benedi­
ta; 97 Basilio, f. de Bento Se- 
noski e Saturnina 
Jesus; 98 Pedro, f. 
Ferreira dos Santos 
Sofia da Conceição; 
lis Constante Juliani, f. de 
Francisco e Maria Juliani; 100 
Sebastião, f. de Pedro Gomes 
de Oliveira e Carolina Maria 
de Jesus; 101 Alipio, f. de Gue 
rino Ramos Fogaça e Clarisse 
Zovze Fogaça; 
no, f. de Bento 
Silva e Balbina 
103 Sebastião,, f. 
Cumpaná da Silva e Déa da 
Costa e Silva; 104 Wadislau, 
f. de Lourenço e Catarina Mi- 
gioroviski; 105 Antonio, f. de 
João Damaceno Vieira e Zefe 
rina Maria de Jesus; 106 João, 
f. de Alexandre Edrick e Fio

JOSE DE FREITAS E SILVA 
Deu-nos o prazer de sya vi­

sita, ontem, nosso jresado 
amigo sr. José de Freitas e 
Silva, agente fiscal federai e 
pessoa grandemente estimada 
em nosso meio, onde residiu 
por longo tempo.

Vem o sr. José de Freitas e 
Silva apresentar-nos suas des­
pedidas, que torna extensivas 
a todos os seus demois ami­
gos, por haver sido transfe­
rido, como já noticiamos, pa­
ra S. Paulo, para onde segue 
hoje.

DIÁRIO DOS CAMPOS de­
seja a esse seu presado ami­
go bôa viagem e felicidades 
em sua nova residência.

5 a. Divisão de Infantaria
Circunscr ção de Recrutamento Militar

Leite; 183 Ponciano, f. de Ave 
lino Domingos de Ramos e 
Ana Vieira de Ramos; 184 
Cladinor. f. de JuvelinO Rodri 
gues Mendes e Augusta Fer­
reira Mendes; 185 Antonio. f. 
de Primo Jacon e Vcrgtnin Mu 
llnari: 186 Sebastião f. Ao 

i João Eduardo da Rocha e Gni 
Ibermina Oliveira 
João. f. de 
dos Santos 
Santo, i; 188 
rato Soares 
Maria de Jesus;
f. de
Silva e Aurora de Souza Cor­
deiro: 190 llefrldo. f de Jor­
ge Urias Pinto e Marcolfna 
Maria dos Santos: 191 Clnudio- 
ror, f. de Augusta Fereira 
Nunes e Juvelina Rodrigues 
Mendes; 192 José. f. de Bene­
dito Gudes dos Santos e Jba 
r.a de Oliveira: 193 Artur Mo­
reira. f. de Domingos Antu­
nes Moreira e Narding Maris 
<\>. Conceição: 194 Moysés f. 
de Alfredo Aristides de Andra 
de e Antonia Freitas de An­
drade: 195 Ludovico Perch. f. 
de Francisco e Madalena 
Perch: 106 Holanda, f. de Pe 
drolino Ribeiro e Paulina Soa 
ics Gonçalves; 197 Juzino. f. 
de Juvenal Rodrigues e Car- 
lota da Silva Rodrigues; 198 
Sebast‘ão, f. de Pedro Emílio 
da Costa e Maria Idalina de 
Melo.

cisco Jorge Mendes e Josefa 
Kubiackir 65 Izão, f. de Ana- 
ricio Alves Pires e Amélia Ma 
ros Pires; 66 Brasilio, f. de Ho. 
racio Teixeira de. Freitas e 
Porcina Lopes Lima; 67 Teo- 
domiro, f. de Noé Gustavo 
Kuler e Deonizia Bueno da Sil 
va; 68 Julio, f. de Inocencio 
Nery de Lima e Ana Joaqi»i- 
ra de Jesus; 69 José, f. de 
Fernando Pereira e Maria 
Amélia; 70 Afonso, f. de Gus­
tavo Vicente e Regina Vicen­
te; 71 Alcides Matoni ,f. de 
Ambrise João Matoni e Irene 
Matoni; 72 Luiz, f. de Jacob 
e Francisca Kcsiek; 73 Tadeu, 
f. de Francisco

Analdina dos 
nirio, f. de 
dos Santos e  
Nunes; 44 José, f. 
Prestes Martins e Amélia Ma 
ria de Jesus; 45 Adão, f. de 
Adão Pedro Lopes e Juvina 
Maria de Jesus; 46 Orlando 
Biagini, f. de Augusto e Ma­
ria Biaginí; 47 Luiz. f. de 
João e Rosa Faiak; 48 Aelmor, 
f. de João Viantc Martins e 
Ana Viante; 49 Adilio. f. de 
Sebastião Padilha e Pinto e 
Laudelina Maria Vieira; 50 
Eleoterio, f. de José e Maria 
Fernandes Rodrigues; 51 Hi- 
nolito, f. de José Venancia da 
Paz e Maria Cecilia da Glo­
ria; 52 Adelino, f. de Elvira 
dos Santos; 53 José, f. de Bo 
leslau Schneider e Maria da 
Conceição Schneider; 54 Se­
bastião, f. de- Analia Maria 
Pereira; 55 Nivaldo Zanardi- 
ni, f. de João e Camila Za- 
nardini; 56 Vergilio, f. de Da-

1 João, f. de  
Paula Pires e Alminda Maria 
Pires; 2 Darcy Betega, f.„de 
Mateus Evangelista e

[Betega; 3 Roque Ivo, f. de Do 
mingos Gubert e Vitoria Gul- 
gimia Gubert; 4 Eurides, f. de 
João Soares Padilha e Berto­
lina Oliveira; 5 Paulo, f. de 
Zeferino Antônio da Costa e

so. A crise não é de objetos, 
é de mantimentos. A fome fa­
la mais alto do que a vaida­
de. E os noivos lusitanos re­
ceberam, como oferta ■ matri­
monial, em vez de uma "cor- 
beille ’ de flores, uma "cor- 
beille” de bacalhau, com um 
verdasco de sobrecarga, não 
tresandava muito bem, mas sa 
bia á maravilha ao estomago 
dos nubentes. O telegrama não 
esclarece, mas convenhamos 
que a alegria do casal foi imen 
sa, com a chegada da "cor- 
beille” original, deglutida de­
pois, em plena lua de mel, com 
todas as regras do país cer­
cado pelos lobos nazistas...

| Vicente Ferreira 
e> Ida Cai-valho 
141 Carlos, f. de 
lack e Izaura 
Gouvea; 150 C ,

| Perciliano Fereira Dias’ e' Deo 
;linda Lacerda; 151 Laudelino.
f. de Benedito Portela de Frei 
tas e Jesuina Jesus da Rocha; 
152 Odorico, f. de Basilio To- 
maz de Almeida e Maria LI 
bania; 153 Tarcino, f. de Lino 

 Fogaça e Luiza Fogaça;' 154
Marçal, f. de Tiburcio dos San 
tos Rocha e Ms) ia Cbncei- 
Ção da^Luz; 155 Antonio, f. de 
t z- Machado e Ma- 

Souza: 156 Cons 
Manoel Ribeiro 
Vitoria Maria 

José, f. de Anto- 
> Juvina Maria

Aniseto f. 
. . in 

Cabral dos 3an-

Piatina:
— João Buleck. 

OS JOVENS:
Edmundo Olzenoski, 

Ihodo sr. José Olzenoski;
— Pedro Condéo, filho 

sr. Germano 
te em Londrina;

— Antonio Eduardo, 
do sr. Sadi de Brito. 
OS MENINOS:

— Eucaris, filho do sr. 
rael Ferreira, residente 
Pinhão;

— Mario Silva, filho do 
Waldemar Silva.

do
Condéo, residen-

de Alipio José 
Gúilhermina; 59 
Henrique Stelle 
Regina Stelle; 60   
siliski, f. de IStanislau e Mi- 
quelina Basiliski; 61 Laurin- 
do, f. de Cipriano Francisco 
Ferraz e Alexandrina Pereira 
dos Anjos; 62 Lury Pereira, 
f. de Maria Candida Pereira; 
6? Tiburcio, f. de José Andra 
de Rocha e Licia  
Bueno; 64 Leoncio, f. de Fran 
cisco Jorge Mendes

. que alguns peixes perten­
centes ao genero "Arius” 
guardam os ovos na boca 
6 conservam-nos durante 
todo o periodo do choco 
na faringe ou na parte 
posterior da cavidade bu 
cal.

2.. . que as folhas da acácia 
são as que tem as maio­
res propriedades alimen­
tícias; e qúe, comendo-se 
tais folhas 
quantidade, 
vel viver-se 
guns meses.

3. . . que [os antigos indús 
acreditavam que a Terra 
era sustentada 
tro
sua vez, 
dos sobre 
gigantesca, a 
seu turno, 
oceano sem fim.

. que em recentes 
riências feitas no Japão 
ficou provado que uma 
borboleta do bicho da se­
da cuja cabeça tenha si­
do decepada pode ainda 
sobreviver cerca de 
dias, justamente o 
po necessário para 
cer e pôr ovos, tal 
se tivesse vivido 
existência normal, 
oue as ruas de Londres 
foram calçadas pela pri­
meira vez em 1533, no 
reinado de Henrique VIII. 

. que entre as criaturas 
humanas os tártaros são 
as que tem a voz mais 
forte e os japoneses a 
mais bébil.

-------- DE ANALISES CLINICAS
DR. SADI SILVEIRA

DR, NADIR SILVEIRA
Avenida Dr, Vicente Macbado, 583.
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DA ASSOCJAÇAO BENEFICENTE "28 DE OLTUBHU
Raios X — Ultra-Violetas — Diatsrmia — Farmác'a 

própria. Sei viço a cargo das Irmãs de S. José. Aceita 
ooentes particulares. Rua Joaquim Nabuco, 1. — Fone- 357

----- I Maria Esco- 
lastica de Franco; 8 Lucas, f. 
de Boleslau e Catarina Bvcz- 
koroski; 9 Tarcillo, f. de José 
L:r.o dos Santos e OItilia dos 
Santos; 10 Ezidio, f. de Chris- 
tiano Bento Gonçalves e Pul- 
cina Vieira; 11 Alberto Batis­
ta f. de Joaquina Batista; 12 
Antonio, f. de João Alexankos- 
ki e Bronislava Alexanckoski; 
13 Alcides, f. de José Fidelis 
de Oliveira e Maria Francisca 
de .Oliveira: 14 Evangelista, f. 
de Manoel Borges de Oliveira 
e Julia Maria de Jesus; 15 
Luiz, f. de Felisbino Antonio 
Moreira e Semira Maria Ina- 
cia; 16 Amadeu, f. de José 
Rufino da Rocha e Inez da 
Rocha: 17 Vicente, f. de Pau­
lo e Maria Vons; 18 Uefrido, 
f. de Jorge Urias e Marcolina 
Urias de Paula; 19 Alcides de 
Matos Leão, f. de Antonio de 
Matos Leão e Gúilhermina Pi­
nheiro de Matos; 20 Camilo 
Valdemar Chiminaço. f, de Ce 
leste e Luiza Chiminaço; 21 
Francisco, f. de José e Maria 
Pionk; 22 José, f. de Juvenal 
Barbosa e Maria Fernandes; 
23 José, f. de Fernando Perei 
ra e Maria Amélia; 24 Anto­
nio Thomaz, f. de Aleixo e 
Maria Thomaz; 25 Antonio, f. 
d< Belmira de Jesus: 26 Joa­
quim, f. de Antonio Urias Pin 
to e Alexandrina Fragoso de 
Paula; 27 João, f. de Pedro 
Teixeira Miranda e Julia Ba 
tista da Rocha; 28 Vitor Pi­
res, f. de Manoel Paula Pires 
e Rosalina M. Vieira dos San­
tos; 29 Sebastião, f. de Anto­
nio Evangelista da Silva e Jo 
sefa Vieira Borges; 30 Anto­
nio Moacyr Matoso, f. de An- 
tenio dos Santos Matoso e 
Err a Mulinari Matoso; 31 Raul 
f. de Guilherme Kurttzck e 
Ehza Hilgemberg; 32 João, f. 
do José Corrêa Machado e Al 
bertina Demitris; 33 Laudeli­
no, f. de Horacio Tomaz Viei­
ra e Perpetua Maria; 34 Al­
ta miro, f. de Sebastião Perei­
ra e Albertina Chaves Ribas; 
35 Antonio, f. de Mateus Jus- 
tino dos Santos e Paulina Fer­
reira de Souza; 36 Carlos Van 
des Laars, f. de Augusto Laars 
e Alida Henipman; 37 João, 
f. de Frederico Rufino de Je­
sus e Maria liaria de Jesus; 
38 José, f. de Conrado e Ma­
ria Holler; 39 Acelino, f. de 
Justiniano Porfirio dos San­
tos e Donaciana Angélica Ri­
beiro; 40 Tácito, f. de David 
Padilha e Maria Nepomuceno 
Leite; 41 José, f. de Bento 
Teixeira Ribeiro e Amélia Ro 
drigues da Silva; 42 Joa.é, f. de 
José Soares

5a. Região MiTtar
I5.a r
Edital de Convocação c?e Sorteados da Clas-

— se de 1922 —-

As coisas da vida mudam 
com o soprar dos ventos, já 
diz o velho brocardo popu­
lar. Mudam, e muitas vezes, 
inesperadamente. As modas’ 
usam máscaras, de facil tran­
sição. , Das anquinhas aos 
"slacks”, correra nalguns sé­
culos. Espartilhos que passam, 
e cintas luvas» que significam 
higiene e mercado gomifero 
maior.

Ninguém põe mais um “croi 
sé”, atrapalhando-se em bo­
tões. E o cigarro é um habito 
comum de dois, como certo.3 
substantivos. Até a velha ins­
tituição do matrimônio está 
sofrendo as suas reformas. De 
fato, nada mais rápido do que 
uma “escrimage” na porta do 
"goal” conjugal, com o respe­
ctivo divórcio nos países de 
olhos azues. A resistência dos 
materiais, que tanta dor de 
cabeça tem dado aos estudan­
tes de alta matemática, está 
em franca decadência na men 
suração cronológica das liga 
ções humanas. O cerimonial 
se reduz aos poucos, o armz 
chuvisoado sobre os nubentes 
só existe no cinema, a alian/a 
no dedo é de uso indiscrinr- 
nado, segundo o “plano do 
ataque” á vitima, e os presen­
tes de casamento, com o avan 
car dos conflitos mundiais e o 
pauperismo generalizado dos 
homens, está tomando novas 
características.

Antigamente, a intenção era 
o luxo. Porcelanas de Sevres, 
bibelots” de faia.nça, quadros 

.legítimos, anéis de pedras ra 
za, braceletes 
grentos ou de 
Brasil, tudo o 
so o encanto pessoal, alem <’os 
perfumes de preço astronomi- 
co. Depois, a vida baixou a 
cabeça. E chegou a época das 
utilidades. O presente era ain­
da custoso, mas representava 
um objeto de uso prático pelo 
futuro casal. ” ...
nho, do peças 
lias de alcova 
tar, baterias de 
ças de uso doméstico, materD.i 
de toucador.

Veio a guerra depois. E com 
a guerra, o racionamento, -j 
bloqueio submarino, a dificul­
dade transitória de alimentos 
e de generOs vitais ás popu­
lações. Mas os homens conti­
nuaram casando.’ E, agora, de 
Portugal ’nos chega a notícia 
de um presente de casamento 
verdadeiramente adaptada ás 
contingências modrenas.

Joias? Peças de cozinha? 
Moveis de sucupira? Nada dis

nic e Leonor . 
Ara Catarina Gonçalves; 
Linoj - • - - -
João, 
reira  
Santos; 173 Antonio, f. de Be­
nedito Luiz dos Santos e Ge- 
laldina de Miranda: 174 Amtl 
ten, f. de Manoel Mendes Su- 
zana e Sebastiana Gomes da 
Silva; 175 Orlando Monteiro 
f. de José Domine-os Monteiro 
e Amantina Monteiro; 176 Pe- 

' dro, f. de José Venancío Pnz 
e Cecilia Maria da Gloria; 177 
Francisco, f. de José Rodri­
gues e Coleta Maria de Jesus; 
178 José, f. de Vicente de Pau 

| la Bueno e Rita 
■ 179 Francisco, f.
I Silio da Rocha 

T • , res de Miranda;138 Joao. f. de^Venan- I de Amin Elias 
i r.< l Maia: 181 “ 
■de Ermelino 
e Gúilhermina Rodrigues Pin­
to: 182 José, f de João Vieira 
Coitinho e Florisbela Maria

SaMo e Do«Sabado em sess ão única, ás 8.15

João Correia 
ria Weber de 
tsntino, f. de 
Gonçalves e 
Carneiro; 157 . 
nic Alfrano e 
ca Trindade: 158 
de José Luiz Ferreira dos 
tos e Izabel  
tos: 159 Sebastião, f. de Diogo 
Gonçalves Guimarães e • 
c< Jtna Guimarães; 160 Aní­
bal Voine, f. de José e Gm- 
Ihermina Voine; 161 Vedaüno. 
f de João Monteiro e Maria 
do Rosarlo; 162 Domingos, f. 
de Lino Pedroso e Maria r>. e 
velieta Pires Pedi-oso; 163 Cai- 
simiro. f. de Antonio Nat-i’‘no 
Ferreira e Maria Batista Fer­
nandes; 164 Antero f. de João 
Rcberto dos Santos -e Izabel 
Fereira dos Santos; 165 Gu- 
mer-cindo. f. de Guilherme 
Crpertino Vieira e Hortenc’» 
Gonçalves Vieira: 167 Achiles, 
f. de João Faustino de Pauia 
e Maria Cardoso de Paulo; 
168 Casimiro, f. de Luiz Ix>u- 
rei ço Ribeiro e Clara Maria 

I Domingues; 169 José, f. do Be 
, nedito Guedes dos Santos e 
I Jocelina Doria de Oliveira; 170 
| Adão Zito Castro, f. de Anto- 

de Castro; 171 
~ ~ , 172
f. de Lino Gonçalves e 
f. de Lino Antonio Fer- 

e Maria Paulina dos

HOJE-5aFeira -HOJE
t-

Ana de Freitas Costa; 6 Adys- I niel e Amélia Meneguel; Sfl 
teles, f. de Frederico Guilher- ' Geraldo Teixeira Alves, f. de 

~ ’ Alves e Apa
53 Adolfo, f. 
de Ramos e 
Jorge, f. de 
Sobrinho e 

Boleslau Ba

rencia Eufrasia Carneiro; 107 
Alvindo Bueno da Rocha, f. 
de Tiburcio da Rocha; 108 
Artur, f. de Adelino Augu. to 
da Luz e Souza Fernandes Je 
Freitas; 109 Evangelista, f - e 
Manoel Borges de Oliveira e 
Julia Maria de Jesus; 110 Al­
uno, f. de Antoniq de Quadio 
e Angelina Fararan de Qua­
dro; ui Silvio Ribeiro dos 
Santos, f. de João Ribeiro a. s 
St ntos e Idalina Ribeiro de 
Azevedo; 112 Walfredo, •. -e 
Tiburcio Rodrigues e Anvia 
Rodrigues; 113 Lucidoro, f. Je 
Joaquim Machado Fagu'id°s 
e Joaquina Alves Maohaio; 
j14 Ivo Macedo Gutierrez f 
ce Romulo Hastley Guticóez 
e Francisca de Macedo Ju- 
tierrez; 115 Domingos, f. de 
João Ferreira de Andrade e 
Maria da Luz Jesus; 116 José, 
f. de Vadeco Sacoroski e Vi­
toria Sacoroski; 117 Osmar, 
f. de Pacifico Guimarães Tei­
xeira e Maria Madalena Can- 
doy Teixeira; 118 Alibrano. f. 
de Ildefonso Fragoso Robles 
e Ercilia Maria dos Santos; 
119 Francisco, f. de João e 
Helena Sprada; 120 Hildo, f. 
de João e Olinda Fogaça; 121 
José, f. de Gabriel Alves da 
Luz e Madalena Maria Ferrei 
ra; 122 João Rodrigues, f. de 
Pacifico Estanislau Rodrigues 
e Leontina — - • 
João, f.
Miranda 
ki: 124 
Schefer; 
ki, f. de  
coski: 126 Emílio, f? de José 
Cândido Sobrinho e Ana Ma­
ria de Andrade; 127 Laurindo 
do Amaral, f. de Aristides I.o 
pes de Andrade e Maria Rosa 
do Amaral; 128 Lauro, f. de 
José Prudente de Andrade e 
Maria Santos Andrade; 129 
Urbano, f. de. Constantino Lo 
pes Ribeiro e Ercilia Lopes de 
Lima; 130 Emilio, f. de Ma­
noel e Otacilia Corrêa de Arau 
jo; 131 Evaldo, f. de Manoel 
de Paula e Maria Santos de 
Paula; 132 Sebastião. f. de 
Raimundo José do Nascimen­
to e Gertrudes Maria: 133 Jo­
sé Nilo, f de José Gugelmin 
e Manguinha C 
min; 134 Waldomiro,  
Francisco Tobias de Oliveira 
e Maria Rodrigues de Olivei­
ra; 135 Adão, f. de José e Vi­
toria Cebulinski: 136 Osvaldo 
Farago, f. de João Limangi 
Farago e Nastacia Farago; 
137 Olivaldo, f. de Dinarte Pa 
dilha e Laurinda Alves ;'e 
Souza; I 
cio Ribeiro e Maria Elisa do 
Pilar; 139 Alfredo, f. de Fa- 
bricio e Aniza Rodrigues; 140 
Antonio, f. de João Benedito 
Ahranches e Benedita Vieira;
141 José, f. de Miguel de Pau 
la Neves e Deolinda de Meira;
142 Cassimiro, f. de Adão e 
Ana Schveki; 144 Altino, f. de 
Arcilio João de Paula e Alzira 
Bueno de Oliveira; 145 Agacis, 
1. de Narciso Batista e Ceni- 
ra Costa Batista; 146 Jorge, 
f. de Joaquim e Izabel Ferrei 
ra; 147 Ceza, f. de Eduardo 
Bueno da_ Rocha e Genciana 
Lopes Bueno; 148 Carlos, f. de

me Steles e Catarina Sofia Geraldo Teixeira 
Timoteo de TAu£?usto- de Alipio I Candida Alves;iimoteu ae , iven de Lima e ™, .... _

FAZEM ANOS HOJE:
AS SENHORAS:

— d. Anita Stocco, esposa 
do sr. Paulo Stocco;

— d. Dolores B. Rodrigues, 
esposa do sr. José Rodrigues:

— d. Maria Doniak, 
do sr. Miguel Doniak, 
ciante em Irati;

— d. Rosinha Oliveira 
esposa do sr. Bertoldo

I EXMA. SRA. D. EURIDES 
1 T. DE ALMEIDA TORRES 
| Ocorre na data de boie mais 
: um aniversário natalicio da 
I exma. sra. d. Eurides Teixeira 
. de Almeida Torres, dignjssima 
| consorte do dr. Meneleu de 
Aimeida Torres, integro Juiz 
da 2a. Vara desta comarca. A 
distinta nataliciante que é fi­
gura de remarcado destaque 
no seio da sociedade princezi- 
na, deverá ser alvo de inúme­
ros cumprimentos 
de seu vastíssimo  
amizades, que é o que de mais 
representativo conta nossa so­
ciedade.
AS SENHORINHAS:

— lole. filha do sr. João La 
cer da Caldas, residente 
Guarapuava;

— Nair,. filha do sr. Vitorio 
Mozateli, residente em Ibaití 
OS SENHORES:

Batista Carneiro,’ 
residente em Tibagi;

Chamber Junior, 
residente em Guarapuava;

— dr. Edwaldo Camargo, 
abalisado cirurgião - dentista 
nesta cidade;

—- Paulo Casnocha, residente 
cm Guaranuava;

— Benedito J. Ferreira, re­
sidente em Santo Antonio da

Fox Jornal ?4xl6
A forca os esperava em cada porto... e em cada porto 

se entregavam aos braços e beijos das mulheres!!!

Convocarão dc Sorteados

TYRONE POWER, MAUREEN 0’ HARA s yn Cada CoQEORGE SANDERS nj espetacular filme todi

ração Um Peoiorido da Fox

Cisne Negro
(IMF. ATE’ 10 ANOS).

Uni emocionante e sensacional duelo de espadas.

O 3. milagre da Warner Bros., que este ano, já nos deu'mulher bonita!

meu Coração”.

arte 
uma

os
vida

ar­
que 

Holly-

Uma jo‘a de pura 
que é- alem do mais 
tragédia emocionante.

Com o conjunto de 
tistas mais eminentes 
já se reuniu em 
wood!

Um conflito entre 
cruels realismos da 
e os dourados sonhes da 
juventude!

Desafiando perigos pela conquista do ouro e de uma

H 11 I ill IIHH 111 IU I | | | |HI IIII Hl

NALD REAGAN, BETTY FIE LD, CLAUDE RAINS, KAA- 

REN VERNE E MARIA OU SPENKAYA.

Jamais se encerrou tan­
to sentimento como neste 

filme da WARNER BROS ‘ Casablanca” e "Sempre em

Em Cada Corar ão Um Pecado
Com ANN SHERIDAN, R OBERT CUMMINGS. RO.

FARMÁCIAS

Grande "stock’ 
geiros. Atende a qualquer hora Rui 
283. Fone: 1-8-3.

O maior "stock’ de medicamentos 
Avenida Fernandes Pinheiro ,“3. Fone:

KUarn°,^ noturno. Entrega a domicilio, x icente Machado, 134 — Fone 3-9-4.

de medicamentos nacionais e estran- 
------- —i 15 de Novembro,

farmacêuticos. 
8-6-7.

Engenheiros Civis
JOAQUIM SILVEIRA

t’ira^.í- Construções — Topografia. Escrltó- 
de Novembro 102 — Fone: 6-7-4»

MUELLER, VOSGERAU & CIA.
„ ^°n>9tTxÇÔ.9‘ gera1' e orçamentos Pe.-
ponsával técnico Venevárlto da Cunha, eng. civil. Cartei­
ra profissional n," 403, do C,R.E,A,, da Ta Região, Ji’»-

NEM TODOS



Quarta P&fafl
5

Oque vai pelo interior paranaense
•  --------------------------- mente em Cr$ 32u,u0 a l.a e 2.a Via ™

Bitten- Sintonise o seu RadioImbitava A FALTA Tnlaaialde
DE TROCOS

Ul.u paulista cnegou aqui

ESPORTESCr$

mi-

UMA NOVA FASE PARA 0 GUARANI E. f
das

1944
Cr.$ 11.04850

Fala ao DIÁRIO DOS CAMPOS o seu benemérito presidente
fhílniíidn o ofpnnõn ílnx ,1,,. ___ . * • t > _ >2,90

5.a Exposição Fi
latdica Re

gional
10,10 12.045,00

ju-
23.094 50

20.000,00

00.00 20. KiO.OO DOSt.a

Cr,? 2.928,70

Balanço: 23.094,50
■H + l > I t

COMINOS & TAMBACOPOLUS
SECOS E MOLHADOS

Rua Balduino Taques. 552 — Cx. postal, l&? — Telegh “Lal-

*»l I ♦

PRESENTES FINOS???COUROS E PELES SILVESTRES
Visite a Casa LançeCêra, mél de abelha, crina e lã

Wagner & Cia de Frederico Lange & CIA. LTDA., A rua 15 de Novembro, 433 a 448
onde encontrará as ulfmas novidades exposías nas suas vitrines e

Fone: 2 2 9

I11 < « « « » » ,

OLEO ELECTRICO

A esetissês de moênas 
visionárias já culminou

Cape- 
afaze-

REQUERIMENTOS 
DESPACHADOS

de .cobrs.
do Comércio

10.45 Solo de piano p/Muraro
11.OC Gravações diversas
11.30 Horário dos trens
12.00 l.o boletim informati’. o
12.20 Movimento social
12.30 Cortina sonora

— o—J inte- 
e de palpitante atualida

“Mas para onde foram 
pratas, os centenários e 
níqueis?”

Ninguém atira com a 
posta.

de 
Prefeitu

CURITIBA, 28 (Da sucur­
sal, pelo telefone) — <Em 
sua sessão de hoje, o Tribu­
nal de Apelação do Estado 
julgou, dentre outros, os se­
guintes feitos:

Vendem-se 200 mulas mes- 
liças, novas, em bom estado, 
especiais e de pelo escuro, 
chucras e mansas, há porco 
desembarcadas de U»’uguaia- 
na. Preço: Cr$ 1.000.00 cada. 
Para demais informações com 
o sr. EHas Mellem, em Con­
córdia ou Campos Novos — 
Santa Catarina.

E a sfgrínte a programa­
ção de hoje:
9.1'0 Inicio “Bom dia musical”
9.05 Instantâneos mundiais
9.15 0 almoço do dia
9.30 Colegiais Ray Ventura
9.45 Orlando Silva

10.00 Músicas argentinas
10.15 Orq. de Henry King
10.30 Programa Cantores —

Tito Guizar

2,90 ■ 5,80

17.00 2.o boletim informativo
17.15 Paraguassú
17.30 Orquestras em parada —

Guiy Lombardo
17.45 Elvira Rios
18.00 Ave-Maria
18.05 Movimento católico
18.10 3.o boletim informativo

— esportes pelo rádio
18.20 Orquestra Polydor
18.30 Cívico Informativo
18.45 Melodias famosas
19.00 Retransmissão da Rêde 

Ipiranga, prog. G-aby
19.30 4.o boletim informativo
19.45 Comentário de PR-J2
20.00 Hora .do Brasil
21.00 Programa dos Ouvintes
22.00 a.o boletim informativo 

(completo)
22.15 Encerramento.

Fone, 408 
PARANA’

Estávamos satisfeitos 
xamoj o sr. Francisco 
letti retorna'i’ aos seus 
res, depois de colhermos dele 
as interessantes declarações 
que ai ficam prra gáudio da 
unida família bugrina.

TEMPO
Embora esnijamos cm plo- 

i.o inverno, tendo já caído di 
versas geadas, oontmúa seco 
o tempo, estando ameaçaaa á 
jxipulaçao de talta de agua. 
A industria principalmente de 
Pasta Mecanica esta sofrendo 
bastante com a falta de agua, 
estando paradas 80 por cento 
das fabricas.

a i,i BEIRAS
Continua com cerca de 20 

meses o at.razõ nos forneci­
mentos de vagões para pinho 
bruto. Os [madeireiros çstao 
anciosos com a instalação do ' 
5.o distrito da Rede que aca­
ba de ser criado e a ser ins­
talado na estação de União. 
Com esta inovação muito se­
rá favorecida prmcipalmente a 
linha Sul a mais atrazada nos 
fornecimentos de vagões,. por 
estar mais distante da Dire­
ção do distrito. Os preços das 
madeiras continuam em fran­
ca alta estando cotada atual-

Será realizado a 25 
Ibo, patrocinado pela 
ra Municipal, esse interessan­
te certamen, que obteve per­
missão da Diretoria Geral dos 
Correios e Telegrafes, para a 
utilização de um carimbo e 
de uma [folhinha comemorati 
tiva.

A emissão da folhinha será 
d< 1.000 exemplares numera­
dos e rubricados pelo Presi­
dente da S.F.P.) sendo o seu 
preço de Cr$ 5,00, por unida­
de.

Será instalado no recinto 
da Exposição uma Agencia es­
pecial para o fim d efazer uso 
do carimbo.

Será também emitida uma 
sobrecarta comemorativa ao 
preço de Cr$ 2,0b.

Dado o considerável nume­
ro de . colecionadores de nossa 
cidade e do Estado, é de se 
esperar um pleno sucesso pa­
ra tão louvável realização.

tória Schnell; relatcr, des. 
Arístóxenes Bittencourt. -— 
Unanimemente deu-se provi­
mento á apelação, para con­
denar os réus a 10 anos e 6 
meses de reclusão e Cr$ 109,00 
de multa.

Apelação crime, de Tibagi; 
apelante, José Setembrino de 
Campos; apelada, a Justiça; 
relator, des. Arístóxenes Bit­
tencourt. — Unanimemente. 
negou-se provimento á apela­
ção.

do Sul a 
apreendeu grande

E mais: “E’ o exodo 
W ) 'as p ( ■)■ o jestrangeirOL 
Os intermediários as adoui- 
run em grandes quantida­
des, fundem nas fet, já em 
1 astões, vendem aos inte­
ressados .

Ha ainda outro fator, e 
esse é o entesourame-nto 
praticado em larga escala, 
entre nós, sobretudo no in­
terior do país, pois não ha 
fazendeiro que não tenha a 
sua lata repléta de moedas".

São varias, pois, as razões 
Mas quem tem razões de 

sóbra para andar com a ca- 
beca a matróea (sem tro­
cadilho) é o corne cia., se­
riamente prejudicado nos 
seus interesses.

MATOU A PAULADAS
IMBITUVA, 26 (Do corres­

pondente) — Dia 24 do cor­
rente, ás 17 horas, teve logar 
im doloroso /acontecimento, 
ro bairro denominado Mato 
Eranqo, vdeste município. Co­
mo é tradicional, todos acha­
vam-se naquele logar, festejan 
do o dia de S. João. Naquela 
festa, encontravamj-he Juve­
nal Mandú, solteiro, com 20 
anos de idade, operário, e tam 
bem Guilherme Gobel, so 
ro. lavrador. Como é muno 
r aturai entre rapazes, Guilher 
me conquistou a namorada de 
Juvenal, e estava todo radian 
te, tomando vinho com seu 
i.ovo par. Juvenal vendo aqui­
lo, saturou-se de ciúmes e vi­
brou no craneo de Guilherme 
um pedaço de madeira que 
possue tres quilos e tanto de 
peso e um metro e trinta de 
comprimento. Guilherme não 
suportando a dôr, veio a fale­
cer ás 4 horas da madrugada 
do dia 25. A vitima foi assis 
tida pelo dr. Diedrichs, que 
aplicou todos os recursos da 
medicina

MOVIMENTO FORENSE
Em juri singular, foi posto 

em liberdade, Raimundo Gas­
par Sobrinho. A defesa foi pa 
trocinada pelo solicitador Sal 
vador Penteado.

ELOGIOS
Merece elogios o corpo po­

licial desta cidade, que acha- 
se sob o comando do Sargen 
to Lindolfo M. de Souza, pe­
la sua perfeita vigilância que 
mantiveram sobre os perigo- | 
sos presos João e Amador Pe­
reira dos Santos. Pois os refe 
ridos presos achavam-se forra 
gidos da cadeia local quando 
ouram novamente nas malhas 
da policia por crime de mor­
te. Desta vez tentaram fugir 
por diversas vezes chegando 
até cavar com um prego as 
paredes da prisão, tentando 
mandar bilhetes para sua fa­
mília dentro de cofres, pedin 
do serras para abrirem as 
grades, mas nada consegui­
ram porque os nossos solda­
dos souberam cumprir com o 
seu dever.

Valores em Depósito
Banco Comercial do Paraná 

n/dopósito
Pela cobr. do título n.: 

588a Oswaldo Wiecheteck 
Lanco Nacional do Comércio 

pela cobr. do título n.:
573 Ilonório Dçfino
Outros Encurgos
8.9-8.99.4-11—

a) Despesas Imprevistas.
Banco Comercial do Paraná 

■selrts e com.s.
litnco Nacional 

idem, idem

•nstalaçôes internas.
PREÇOS MODICOS!

— E quando pretende r o 
Guarani inaugurar a si:s< no­
va sede?

— As obras seguem em rit­
mo acelerado c, não sobre­
vindo imprevisto, creio que 
poderemos fazer a inaugura­
ção nc dia 14 de julho próxi­
mo, quando realizaremos uma 
sessão magna, seguida de um 
grandioso baile, dando, por 
esse modo, início ás ativida­
des do nosso Departamento 
Social.

— Como vai funcionar esse 
Departamento Social?

— Como funcionam os de­
mais departamentos do Clu­
be: terá ç seu regimento in­
terno especial, que já está 
sendo clabcrado. Ao Depar­
tamento Social está reserva­
do um papel preponderante 
na vida do Clube e, se não 
falliarem assperespectivas, irá 
fornecer elementos prra que 
possamos desenvolver outros 
setores de nossa agremiação.

— Quer dizer, então, que, 
no dia 14 de julho, estare­
mos com a “taba" em festas?

— Assim efípcranics. () 
que precise é contar com o 
apoio decidido de todos os 
bugrmos — os da velha e 
atual geração — para que 
possamos fazer do Guarani 
um Clube que venha a se tor­
nar, de fato, em motivo de 
justo cFgulho para a 
cidadç.

Habeas ccrpus, de Pruden- 
tópoiis; impetrante, o dr. Is­
mael Dorneles de Freitas, em 
favor de Manuel José de Sou­
za; relator, des. presidente. 
— Unanimemente, denegou- 
se a impetrada ordem. Estan­
do presente á sessão, o des 
Leonel Pessoa foi convocado 
para o julgamento deste feito

Habeas çorpus. de Curitiba; 
impetrante, o dr. Mario Lima 
Santos, em favor de André 
Tebinka; relator, des. presi­
dente — Unanimemente con- 
cedeu-se a impetrada ordem. 
Estando presente á sessão, o 
des. Leonel Pessoa foi con­
vocado para o julgamento 
deste feito. Durante os deba­
tes crais, usou da palavra, 
pelo paciente, o advoggdo dr. 
Mario Lima Santos.

Apelação crime, de Araipo- 
ranga; apelante, a Justiça; 
apelada, Jorgina Brazão Se- 
verino; relatcr, des. Arir.tó- 
xenes Bitencourt. — Unani­
memente, negou-se provimen­
to á apelação^

Apelação crime, de Tibagi; 
apelante. a Justiça; apelados, 
Ivo Pereira dos Santos e Vi-

loi cretuauo dia Zz cenuo com 
1-areciao ao ato touats as au- 
tonaaues è a popuiaçao em 
geral.

faleceu dia 22 a sra. Olga 
Leoeiein, esposa do inaus- 
tiial sr. Henioldo Lebelein, a 
exuma deixa 6 iiinòs meno­
res.

2í80
2.90 5,80 20.11)5.80

m> nadas, 
ano bem 
ano.

das as nossas atividades atra­
vés dos deprrtamentos já 
existentes e de outros que se­
rão oportunamente creados

— Pode nos adiantar algo 
sobre as atividades do Clube?

— Elas se desdobram atra­
vés de vários seteres; mas 
vou satisfazer a sua curiosi­
dade. No futebol, estamõs en­
vidando esforços no sentido 
de preparar um quadro para 
o campeonato de 1944 capaz 
de ^efender com galhardia o 
bom i ome do Clube e suas 
gloriosas tradições, lançando 
mão, tanto quanto possível, 
dos novos valores que a nos­
sa Divisão Juvenil tem pro- 
duzide. No basket-ball. esta­
mos disputando o campeona­
to oficial da cidade e a nos­
sa situação é das melhores. 
Dispomos de uma representa­
ção, amadoristá por excelên­
cia, composta de excelente.; 
i aprzes, verdadeiros amigos 
do Clube e... de muita fi­
bra. Vamos intensificar a prá­
tica do volei-bol, para o que 
contamos com magníficos ele­
mentos. No atletismo, iremos 
tratai de preparrr uma boa 
equipe para disputar o pró­
ximo campeonato estadual. O 
Centro Cívico Greenhalgh a 
nossa valorosa Divisão Juve­
nil, onde repousa a garantia 
do futuro do Guarani, passa­
rá a desenvolver a sua ativi­
dade na nova sede social em 
obediência ao programa que 
vem executando, que 
aliás, consubstanciado 
uma iei federal.

está, 
em 

O pingue- 
pongue. o xadrez e outros jo­
gos de salão completarão a

di-
— ------------- ao

nível de calamidade nacional.
De todos os quadrantes do 

país onve-se as desespera­
das reclamações do comer­
cio, que se vê impossibilitan­
do de atender cs peus (fre 
guezes e do povo que se 
vê embaraçado para soKer 
seus compromissos' cuotidia- 
nos e imediatos.

Uma nota de 5 cruzeiro!? é 
hoje nota graúda, dificil de 
ser trocada.

E a interrogação é geral: 
as 
os

12.40 Gravações diversas
13.00 Horário dos trens 
í3J)5OLi.as imortais de com­

positores célebres
13.20 Solo de piano p/Muraro
13.30 Gentilezas
15.451-rograma dos agentes 
16.(10 Encerramento do pro­

grama Gentilezas

LÂIDANE FARHAT S CIA
ATACAUSTAS DE SECOS E MOIHADOS

VENDE-SE UM LOTE 
DE 3 SERRAS

Verticaes — Tissot
Marca “Phiton” 

de 1.80mt. x 2ôcmt. x 3,5mm. 
Tratar com José Pereira da 
Silva, rua do Rosário, 138, 
fone 4-2-5 — Ponta Grossa.

Em certa ocasião, dizia-se, 
eram adquiridos pelos japo­
neses, os quais mandavam 
para o seu p ( s, para se-> 

na indus-

INCENDIO
Em princípios do [corrente 

mea, violento Jincendio idex- 
truiu a fabrica de caixas de 
propriedade- do sr. Ottmar 

»Graças aos -jesfoi-ços 
da população e lua; r-ciii k 
Estadual principaimente, te-a- 
•1° á testa o Delegado Tte. 
Euclides Simões, conseguiu-se 
isolar o fogo, não antes de 
•destruir completamente a fa­
brica e cerca de 2.000 dúzias 
ae tabuas que estavam em ro­
da á mesma. Os prejuízos fo 
ram grandes pois o seguro co 
bt)a apenas parte do risco.

2.235 — Luiza 
court — Anote-se.

1.914 — Asilo S. V. de Pau­
lo — Não é possível por fal­
ta de amparo legal. O Depar­
tamento Dágua é uma depen- 
denciâ inaustriaj, Pode ser 
feito um auxilio em dinheiro 
quando for oportuno.

2.[234 — Alexandre lede — 
Anote-se.
: 2.230 — Jocelim M. de Al­
meida — Sim, uma vez qui­
tes.

2.197 — Orlando Telles — 
Aprovo.

2.247 —• Eugênio Gambassi 
Vva. — Dê-se baixa, pagando 
o que for devido.

2.116 — André Justus Sob.0 
— Anote-se.

2.216 — Ruth Alvach e ou­
tros — Como requer.

2.250 — José D. da Silva —- 
Sim, uma vez quites.

3.124 — Alberto Alves — 
Sim, uma vez quites.

"mente em Cr$ 32u,oO a l.a e 2.a 
e 300 00 a 3.a por duzia de 168 
pés.

AGRICULTURA
Estão trem adiantados os 

serviços da preparaçao para 
plantio de trigo que este ano 
será bem maior ao que o ui 
timo ano. As colheitas de mi­
lho também estão quasi, ter- 

senüo a coiuejta çgtg 
maior que do ultimo

Telegramas quer quantidade e pagam os melhores preços 
Telegramas “Wagner”

ÂV. ERNESTO VILELA, N.° 15 PONTA GROSSA

Tem chamado a atenção dos 
círculos sociais e despo "tivos 
da cidade a intensa ativida­
de da diretoria do Guarani 
Esporte Clube, a prestigiosa 
in/stituição princezina, que 
muito tem trabalhado pelo 
desenvolvimento dos despor­
tos entee pós.

Com o propósito de infor­
mar aos nossos leitores sobre 
os planos traçados pelo va­
loroso clube, procuramos ou­
vi».- o seu presidente sr. Fran­
cisco Capeletti, mesmo por­
que vínhamos observando 
que, não obstante estar cogi­
tando de planos de certa 
monta, a diretoria do Guara­
ni vinha mantendo reserva 
quanto ás suas iniciativas.

E, assim, fomos até a agên­
cia Chevrolet para entrevis­
tar o presidente do rubro-ne- 
gro. Lá, realmente, estava o 
prestante e acatado cidadão 
entregue aos seus afazeres.

— Ce»-cam-se de algum mis­
tério os futuros planos do 
Guarani? — foi a nossa pri­
meira pergunta.

— Absolutamente. Na vida 
do Guarani não há mistérios. 
E’ que a ação é muita e não 
sobra tempo para a “pala­
vra”,

— Ms.s. sobre o que con­
verge esse dinamismo bugri- 
no?

— Presentemente, estamos 
muito ocupados com a refor­
ma da sede social. Queremos 
dotar Ponta Grossa de um 
clube digno de seu progresso 
e adiantamento e para isso 
não temos, poupado esforços 
nem sacrifícios. A nossa sede 
será adatada para que nela I vida intensa do Guarani, em 
possam ser desenvolvidas to-1 sua nova e promissora fase.

PREFEITURA MUNICIPAL 
DL PONTA GROSSA

As portas do templo estão 
abertas a todos quantos dese­
jarem aproveitar a rara opor 
tumdade desta festa espiri­
tual As reuniões terão ini­
cio ás 19,30 horas.

VIAJANTES
Acha-se em nossa cidade, o 

Dr. Edgar Sponholz, digno 
professor do Colégio de Jaca- 
rezinho e figura de relevo nos 
meios intelectuais.

PARK
Acha-se instalado em nossa 

cidade o Park de diversões 
Sul Americano”.

ESPORTES
Domingo dia 2 de julho cor 

rente, o publico Imbituvense, 
poi certo viverá um de seus 
melhores dias. Pois teremos 
em nossa cidade, a presença 
da familia esportiva de Pru- 
õcntopolis, que acompanharão 
o P’-udentopolitano E C., va 
loroso esquadrão que vem dar 
combate ao União Imbituven­
se E. C. local. Reina grande 
entusiasmo diante desse en- 

| contro. Pois trata-se de velhos 
l rivais. A atração desse prélio, 
I será o grande artilheiro Rosi- 
I nha frente ao excelente ar- 
| queiro Ataide, deverá ser um 

duelo bem interessante.

far” - Godlgos usados; Ribeiro e Particulares 
PONTA GROSSA PARANA

BOM DIB
Positivam ente o padrão de 

v ida nacional está subindo a 
alturas astronômicas.

O dinheiro sóme se dos bol­
sos em pouca aquizição de. par 
cimoniosa receita.

E tudo é atribuído á guerra. 
A' guerra submarina, princi- 
palmente, que cortou nossas 
principais comunicações com 
os mercados europeus.

Mas a carne, a banha, os 
cereais, a roupa, o calçado, o 
chaéu, os livros, não nos vem 
de fóra, e sóbe sóbé constan- 
tvmente e assustadoramente 
de reco.

E assim, a vida em nossa 
ieira está se tornando um 
privilegio de ricos.

Quando, e isso I a Imuito 
pouco tempo, podia-se supor 
de ver ,se (nas vltriin.es calça­
dos a 200 . 300 e 500 cruzeiros?! .

Uma fatiota casaco e cal­
ça. 1.200 cruzeiros?!

E’ evideiite que sses pre- ' 
ços não estão ao alcance da i 
grande maioria.

Das classes a que se costuma 1 
chamar de “menos favorecida" 1 
c que quer exprimir aquela . 
que vae para o “liatente”, que • 
vive de fáto do tralvalho _  '
< ssa então tem que apertar a 
cinta.

Mas temos paau oUiar por 
isso o minfefco da Coord-na- 
ção Economica...

COELHO
J XJ N I O R

hl *'*■** » * H I I n I i I I I I | | | I I I I H m M I K li H ’lll!l|l

ARMAZÉM KOSMOS

Csçaier
FALECIMENTOS

CAÇadok, Z4 (uo corres- 
pGiiuciáuu? — x uieccu, em 
Id, ItJO kjráO.Uv*e UO bui,
i•vpuuuucAuieate, uu uia lõ uo 
ccAxeuUà, o ar. juae rceicu- 
lÃxtuiij, jLuiue iuaubviial ixàím- 
oeumxü aqui 1'ebiueiii.e e vaa- 
tamenc.e ireHu.uuuo.ux j j

_ , ATACADO E A VAREJO
Completo sortimento Je bebidas nacionais e estrangeiras 

Av. Vicente Machado, 612
PONTA GROSSA

Balancete da Receita e Despeza do dia 28 de 
Junho de 

Saldo snter’i>r
Valores em Depósito
Banco Comercial do Paraná 

selos e coms. de .cobrs.
Banco Nacional do Comércio 

idem, idem
Receita Ordinária 

Tributária 
a) Impostos;

rem empregados 
fria, bélica,.

No Rio Grande
Tolicia 
quantidade de todas as es- 
pecies que se destinavam á 
Úepuhlloa Argenftina. Para 
que fim ninguém soube res­
ponder.

O que se sabe ê que o nos­
so niquel, do “quatrocentão” 
para cá, foi diminuindo, até 
chegar a “microforma” do 
“getulinho”... e desapareceu.

Em declaraçõe» á Impren­
sa b G sr.- ;Gaio | larques de 
Souza, diretor õa Casa da 
Moéõa, esc’areeeu ha pou­
co: “Só no ano passado fo- 
1 am cunhadas 40.300.000 
moédas. Assim as razões da 
falta de troeo não são em 
alrsoluto de deficiência". Es 
clarecendo mais: “O total da 
cunhagem de moédas. de 
1887 a 1943, foi de 682.968.255. 
no valor de Cr$ 92 336.111,00 
ficando, por consequência 
em circulação, 548.904.518 
moédas, representando 
217 942 093,00 para uma 
pulação de cerca de 46

Ihões”.

Guarapuava
GUARAPUAVA, 27 (D.) — 

Acha,-se em vispta. especial ia 
esta cidade o ilustre acadêmi­
co paulista, sr. Hiidebrando 
v alin, culto e talentoso ora- 
dor, que a convite,' realizará 
nos dias 25, 26 e 27 do corren

.’..no templo da Igreja Evati 
gelica local, uma série de 
suas brilhantes conferências.

O ilustre visitante apresen­
tara termos de grande 
resse c ■ ■ 
ide.

DOS CAMPOS

torwam

100.00 20.100,00

.030,10

0.1 Territorial Urbano ■f 76,00
0.2 Bredial Lí bano 8.324,50
0.3 Indústrias e Profissões 18,80
0.5 Registro de Veículos 25,00
0.9 Diversões Públicas 98,10 8.542,70

b) Taxas: ---------
1.1 Taxa Predial p/Bombs. 1.003,70
1.3 Emolumentos em Geral 90,00
1.5 Limpeza Pública e Part, 1.092,00
1.6 Taxa Calçam, e s/Conser. 160,00
1.7 Guias sem Passeio 209.60 2.555.30

Industrial — ■ — ..
3.2 Agua e Esgotos 493,50

Diversas 30,00
4.4 Renda dos Cemitérios
Receita Extraordinária
6.2 Divida Ativa 294,50
0.5 Multas em Geral 57,60
6.8 Venda de Placas 5650 408,60 12.i

Credores Diversos ... ....... ,
Quota ’de Previdência

Saldo- Cr$ 2.928.70

vltriin.es
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FILHA! MÃE! AVO’! BOA SACHE i?
TODAS DEVEM USAR

I PROLONGAREIS USANDO CHIMARRÃO “Jlj^íIÉR” E “COMBATE

| ' industria? Adalberto Araújo S. Ã

Desde tei
O que d z um comenta

rista alemão
san-

0 PEITORAL DE ANGICO INDICADOR PROFISSIONAL
Médicos

SdfatsdwaDeposito

FUZILADOS QUATRO
ESPIES A “via crucis” de

Compra-seMussolini

í)

o do

I. M. Barrete & Cia. I tda

CAIXA POS- ! Concessionários
Caminhões

tem ar- 
d’esqua-

Presidente Var- 
insistentementc.

os danos fisi-

italianos 
“natura-

fascista criado 
depois de sua

der 
El- 
to- 
ita

outros (con- 
o sr. As- 

no seu ar-

AI IV1A AS
CÓLICAS UTERINAS?

Con-
Loja
ina-

des- 
um 
se 

; ita- 
para 

libertação., de 
partiram as

Brasileiro”, 
de achar

passada a 
de importar 
remanescen- 

alemão, pois

Titulos e Documen- 
cidade de Sicfueira 
deseja permntar seu

.SUPREMO ■ Q,G. ALIADO. 
2'8 (U.P.) — Violento bombar­
deio foi 'feito por oviões alia­
do. contra a estação central 
telefônica da península de 
Brest.

tares, imprimindo-lhes nova 
energia propulsora. 'Transfor­
ma em mocidade vidas som­
brias, torturadas, peta perda

Um tacho para fogo eiréto, 
capacidade de *. 000 a 1.50(1 
litros. Ofertas á For,seca Mul- 
ler & Cia. -tda , Cx Postal 
182 — Ponta Grossa.

O abaixo assinado, conselheiro municipal e capitão da 
Guarda Nacional- atesta que tem sido usado pelas suas fi­
lhas o PEITORAL DE ANGICO PELOTENSE preparado 
pelo hábil e conhecido farmacêutico dr. Douiingos da Sil­
va Pinto, obtendo sempre rápido aproveitamento em casos 
de tosses constipações e outras enfermidades semelhantes. 
E Por ser verdade passo o presente, que assino com o ma 
ior praxer. — Pelotas

Confirmo estes atestados Felicíssimo Manoel Amarant« 
;o (Firmj reconhecidp). Dr. E. L. Ferreira de Arau- 

Licença n, 511 de 26 de M«rçs de 1906

(«■ REGULADOR VIEIRA) 
A MULHER EVITARA’ DORES —

Ven<le-se uma excelente sul- 
fatadeira de latão, por Cr$ 
250.00. Estado de novo. Tra­
tar á rua Julia Wandudey 
n. 1.064.

RIO. 27 ( D. ) — Seguiu de 
avião para Guaira, onde che­
gou ontem, „ dr. Carlos Go­
mes de Oliveira, presidente do

De senhcr passou a vassalo 
De opressor passou a opre- 

mido. Depois da conquista 
da Sicilia pelos exércitos bri- 
nicos e aliados, Mussoline 
passou a ser um fantasma de 
aberrações do passado da Ita- 
üa. A -sua quéda do governo 
resultado natural de vinte 
anos de crimes, usurpações e 
uma tirania sem precedentes, 
traçou a completa decadência 
de Mussoline no cenário polí­
tico internacional.

A recente noticia, de um en­
tendimento entre Mussoline e 
Bonotni, não deixou entretan­
to de causar certa piedade em 
iodos os italianos.

Piedade pela loucura que 
gradativamente se vai apos­
sando do "ex-duce”, no acrc-

veis consequências. Tubo con* 
20 drágeas. Expansão Cienti­
fica S/A — Caixa Postal, 3<M

LONDRES, 28 (U.P.) — Um 
comentarista germânico, mi­
litar falando pela radio de 
Berlim, confessou que a ruptu 
-ra da frente Tily-Caen signi­
ficará virlualmente a queda 
do Continente europeu, que, 
oegudo o analista gem. iico 
segundo o analista germânico, 
.sc transformará, nas mãos dos 
aliados, numa terra de cáos e 
desordens.

ele que os
nunca se

poYque (coitados!)
impossível uma guer

A fama do PEITOPAL DE ANGICO PELOTENSE acen­
tua-se nos. prontos e radicais cui ativos operados na huma­
nidade a todos os momentos. Atesto que tenho usado rão 
só para mim, como também para as pessoas de minha f» 
mília, o poderoso PEITOPAL DE ANGICO PELOTFNSf 
preparado pelo habil farmacêutico sr. dr. Domingos da Sir­
va Pinto, contra constipações, bronquites, etc do que te­
nho tirado sempre ótimos resultados. E por ser verdade fir­
mo o presente e assino. — Pelotas.

Jeronynao Cardoso Fernandes

HENRIOT FOE AS* 
SASSINADO

ESTOCOLMO. 28 (U.P.) 
ministro da Propaganda

governo de Vichi, Felipe Hen- 
riot. foi assassinado cm Pa­
ris, ontem á noite segundo 
anucia a D.N.B.

LONDRES, 28 (U.P.) — Fe­
lipe Henriot, ministro da Pro 
-Paganda do governo de Vishi 
assassinado ontem em Paris 
era ardoroso coloborador do 
Marcei Doat na- mais recente 
propaganda da “nova ordem”.

Duas vezes por dia falava 
pelo radio para a França, in­
sistindo junto aos seus patrí­
cios no sentido de que apoias­
sem a causa alemã.

de “cabo

Atacada uma centrai 
telefônica

NOVA YORK — Segundo 
informa o telegrafo interna­
cional, Mussoline teria formu 
-lado ao “fuehixr” os seus 
desejos de entrar na Aleman­
ha afim de melhor cuidar da 
sua saude. profundamente 
abalada com os seus últimos 
fraia.s.svs políticos e militares.

Segundo essas noticias a es 
-posa do antigo “duce” e seu 
filho Vitorio tirirni sido cha­
mados com urgência para <> 
lado do ex-ditador italiano a- 
fim de assistirem qualquer de 
«enlace que se acredita pos.si 
vel. Triste tem sido o des 
tino de Mussoline. Dcpo.s 
da sua vida pomposa na Italia 
quando ainda respeitava pelo 
menos a liberode dos demais 
povos, ao associar-se a HHler 
para exercer a tirania mun­
dial, Mussoline ansijiou um 
atestado de obito.

Destruído um castelo 
que servia de Q. G.

alemão
1.ÜNDRES, 28 (U. P.) __

Uma esquadrilha de bombar­
deiros alçou vôo ontem á noi­
te, para destruir um castelo 
utilizado como quartel general 
pelo comando do exército ale­
mão, deixando os objetivos 
transformados numa “ruina fu 
rnegante”, segundo informa­
ram os pilotos.

Laboratori Peitoral de Angico 
Pelotense. — Pelotas.
Vende-se em toda a parte.

ROMA. 23 (U.P.) — Mais 4 
espiões ita-ianos furam exe­
cutados per um pelotão de fu­
zilamento aliado, depois ae 
devidamente julgados por i.m 
tribunal militar.

O mais importante dentre 
eles era pitero Bambila, de 
MPão, pertencente á uma uni­
dade de pai aqiiedistas do ia 
moso exercito 
Por Mussoline, 
quéda.

Bambila iá 
sucisso duas missões de espio 
-nagem em territci io aliado 
sendo pilhado quando atiavi- 
pela terceira vez no setor do 
Adriático.

Os outros 3 'fcuam aprisio­
nados por uma patrulha polo­
nesa, logo depois de passarem 
as linhas aliadas.

| que se fez acompanhar do quí­
mico Enio Leitão, shefe do 
.secção de Produção e Indus­
tria. O diregente da aludida 
autarquia vai aos Tenitorios 
de Iguassú e Ponta Porã. a 
fim de examinar, em colobo- 
raão com as autoridades to­
cais, a situação dos ervatei- 
ros. de forma n assegurar-lhes 
maior assistência oficial.

Por decisão do presidente 
do I.N.M., o quimico Enip Lei­
tão após èsse trabalho noe 
Tcrritcriccj, seguira viagem 
Para os Países do Prata, de­
vendo visitar a Paraguai, Ar­
gentina e <> Uruguai. em mis­
são do Instituto Nacional do 
Mate.

- io acima “O Radical” publica 
o seguinte comentário:

“Ora, senhores, acontece que 
o caso não é remóto. Não se 
passou há milênios. Não é con 
temporaneo das galinhadas de 
D. João VI nem das piscinas 
de Caracala. E' de ontem, es­
se ontem que ainda não está 
tão distante, para amortecer, 
aos nossos ouvidos, os brados 
angustiados dos naufragos e 
dos assassinados pelos nazi- 
fascistas italianos e alemães.

Está havendo um “movimen 
to”, multo bem articulado, 
muito bem urdido para apre­
sentar, através de meia duzia 
de adipósos e gravibundos cau 
sidicos^ os súditos italianos, 
existentes no Brasil como cor- 
deirinhos inocentes, biscas de 
tempera neutra, a quem tal- 

( vês devamos o segredo de não 
, andarmos pelas ruas de na­

riz furado e penas na cabeça. 
Quando o fascismo estava de 
cima, quando a África era 
um feudo mussolinico e a for 
ça bruta esmagava os pobres 
pretos de Selasié, essa gente, 
hoje tão inocente, se banque- 
teava, recebia Edda Mussoli- 
ni entre garrafadas de “Chian 
ti”, rojava-se aos pés de ítalo 
Balbo, enviáva toneladas e to­
neladas de viveres, auxílios fi 
nanceiros, encomendas régias- 
aos fascistas do “duce”, afim 1 
de que eles, mais tarde, pre­
parassem o assalto aos nossos 
pacíficos navios, ás nossas mu 
lheres e ás nossas crianças, 
num feroz assassinato á 
gue frio!!

Advogados de ambição 
medida, entre os quais 
“professor’’, que diz que 
deve liberar os "bens dos 
lianos”, quando nada, ; 
comemorar "a 
Roma”, de onde 
ordens para o torpedeamento 
dos nossos barcos e para o fu­
zilamento das nossas filhas, 
advogados, repetimos, estão, 
sob cortinas, propugnando por 
uma medida que. a ser toma­
da no momento, representa 
um escárneo aos mortos d'' 
ontem, aos mortos de todoí os 
tempos. Brasileiros sem cul­
pa, também foram, não conge 
lados nos seus créditos, mas 
trancafiados em campos dc 
concentração, só pelo fato de 
serem brasileiros, isto é, de ■'s 
tarem em guerra com a Ita- 
lia! E, note-se, até embaixa­
dores se encontravam entre 
eles!

O tal “professor” 
gumentos

Assis Chateaubriand e os ju­
ristas de intenções sombrias, 
quererão fazer do nosso país^ 
unr abrigo para as legiões ger 
manicas derrotadas em todas 
a: frentes... O caso é facil dc 
ser explicado:— esses italianos 
que beijavam os sapatos de 
ítalo Balbo, enquanto os legí­
timos italianos anti-fascistas, 
expulsos por Mussolini, viviam 
e vivem no Brasil, pobremen­
te, sem direito a coisa algu­
ma, e isso há tantos anos, es­
ses italianos dizíamos, pos­
suem sômas colossais nos ban­
cos, soma que devem ervir de 
garantia para os navios (22 
navios!) que perdemos com as 
agressões submarinas, com os 
assassinatos frios e covardes 
dc brasileiros dignos e hones­
tos!

Esse dinheiro está provo­
cando coceiras na guéla dos 
tubarões de gabinete.

Vem daí esse rói de lamú­
rias, de piedades, de canto- 
chãos merencoreos, quando ain 
ca se luta, ainda se combate 
contra o governo fascista da 
liália, dono da parte superior 
da península!

E isso não é nada. Quere­
mos salientar sómente que, 
er quanto até hoje não foi pa­
ga a Indenização ás famílias 
dos mortos nos naufrágios, 
quando até hoje ainda corre o 
pi ocesso e o — 
gas ordena 
para ressarcir 
cos e morais causados aos bra 
sileiros pacíficos que navega­
vam na costa do seu pais, 
quando até hoje ainda choram 
olhos do viuvas, de irmãos e 
de país sem culpa, trucidados 
pelos submarinos italianos, o 
s:. Assis Chateaubriand acha 
que se deve largai- a "gaita” 
ás inãos dos seus patrícios e 
<jue se deve festejar á tripa 
fõia. a viuvez e o luto dessa 
ptbre gente brasileira!

Positivamente isso é vergo­
nhoso, é hediondo, é indigno! 
Só numa consciência metaliza- 
dc e vendida a todos os inte­
resses poderia nascer tama­
nho escárneo á dôr das fami- 
lias nacionais, fustigadas pe- 
li tragédia armada pelo fas­
cismo italiano! E ainda por 
cima, quer encher o Brasil de 
alemães, depois da guerra. E 
d< italianos, e de japoneses!

"O que seria do Brasil, per- 
guntava-se, com cerca de mi­
lhão e meio de italianos, ja­
poneses, alemães aqui radica­
dos, e o Estado brasileiro em 
luta com seus respectivos go­
vernos?” — diz o sr. Assis 
Chateaubriand. Veja-se bem:— 
ele diz o Estado Brasileiro em 
guerra e não o povo brasilei­
ro, e não os enlutados brasilei 
ros, e não os patrícios feridos 
pelas agressões do fãscismo a 
todo o mundo!

E perguntamos nós:— o que 
seria do Brasil, com todos es 
ser eixistas, se os alemães 
rotassem Montgomery em 
Alamein, se os japoneses 
massem a Austrália, se os 
lianos comandassem os mares?

Quanto cinismo!
Quanta cupidez de dinheiro!

Bmpregs-ae cem 
para ctombater aa irregular! 
dadea das funções periódica» 
das senhor a». C’ calmante « 
regulador deagat, tunçõea.

•itluxo-sxuatina", peu 
•ua comprovada eficacia, i 
multo receitada. Deva ser ua& 
ta com constanela.

FLUXO ■ SEDRTIRR

Vias urinárias — Doenças venéreas — SUilis — Tm- 
lamento da g.moriéa aguda e cr- nica por mé<o lo ránido 
e inteirame.ite novo -- Esti eitamento — Prostatlte e Im­
potência — Tratamento da 6 a moléstia venérea — Ur<- 

2!COrnn ~õ ater"oaA -- Av V .conte /achado 322
Fnn» Cr 7S4 ta3 daS 9 ás 11 e ‘,as 14 19 horas. -----
a One. í “O.

“M9CIDADE

dos Territórios de 
Iguasçu’ e Ponta Porã

do envelhecimento do organis­
mo reside na deficiência fun­
cional da* glandulas endócri- 
nas. Tendo por substancia o 
bormonio masculino, titulado, 

ido das glandulas dc tou-

ne l-fi-4.

I ros selecionados conseguiram, 
I após longos estudos, a fórmula 

do mcdicamenlo GLANTONA, 
proclamado o restaurador das 
energias moças. GLANTONA

Imemoraveis
OUOATEM vem procuran­

do o ELíXfR DA LON­
GEVIDADE. O desvendar des­
te eterno enigma coube à hor- 
moterapia, ciência nova, que 
tem como expoentes Kravkov. 
Hirschfeld, Stern e Batelli. 
Após assíduas pesquisas, con-

Fabrlca e Eicritorlo Rua Dr. 18 a 38, 
!nur0.nL2;eL~ T‘lí'8,a,na “Jupiler" — CX, P0SUL num. 150 
PORTâ GR0SS1------ P 1 R 1 N 1>___ ■ n . e ■ ■

DR. MILTON LOPES
CLINICA DE CRIANí AS

Decente Livre da Cadeira de Clinica Pedlatrlca e 
Infan9‘ da F- de Medicina do Paraná 

sultOrio e residência: Rua Santana, 951 (altos da 
Americana. Consultas: das 14 30 ás 17 horas. Pela 
nha- hora previamente marcada. Fone: 1S6.

Admite 
• do Brasil 

lizaram”, 
jt Igavam 
ra entre as duas patrias! En­
tretanto, a hora em que se fa 
lou mo congelamento dos cré­
ditos, eles criaram mil pernas 
para correr aos cartórios e á 
Justiça, com o fito “patrióti­
co” de adotarem a nacionali­
dade brasileira, sempre tida 
ccmo inferior até então!

Observando bem essas no­
ticias, esse “movimento” surdo 
e tendencioso, lendo bem qual 
a sua procedência, por que 
vias telegráficas ou telefôni­
cas ele chega até nós, encon- 

1 tramos, em pleno vendaval de 
sentimentalismo, o rabo da 
“raposa". E' a cadeia de jor­
nais, é o indivíduo useiro e ve 
seiro em negocios de origem 
duvidosa, os responsáveis par 
essa “piedade” de ultima ho­
ra, por essa “dolorida” evo­
cação de ancestralismos e de 
“inocencias", fóles infatigáveis 
que andam a soprar esses ju­
ristas do causa premeditada! 
Esse homenzinho è o sr. As­
sis Chateaubriand Bandeira de 
Melo. Anroveitando-se do “cli­
ma de vaidade jurídica" de 
alguns sábios do Direito, e da 
‘ gaitofagia” de 
tamniados nor ele), 
sis Chateaubriand, 
tigo telefônico.

“Um Problema 
chega ao cumulo 
que, si os eixistas residentes 
nc Brasil não fizeram revo­
luções nesses tres anos, é por 
que são bonzinhos, dóceis, ad-- 
aienções do Exército, a infati­
gável viglíancia da Policia, os 
cuidados das Delegacias de 
Ordem Politica e^Social, os 
movimentos de nacionalização 
dos contingentes sulistas, cujos 
filhos só sabiam falar alemão 
oi. italiano, ignorando a nossa 
história, e as nossas leis! Tu­
do isso nada representaria, si 
os eixistas “inocentes" do sr. 
Assis Chateaubriand quizessem 
fazer uma badérna! Ora, con­
venhamos:— que se goste de- 
dinheiro, vá lá, mas que se 
queira tapar o sol com uma 
gaze, afim de chegar até onde 
a voz dos cofres manda, é de­
mais!... Diz o sr. Assis Cha-- 
teaubriand que, 
guerra, teremos 
para o Brasil, os 
tes do nazismo 
"precisamos a tóque de cáixa 
dc colonos para o nosso de­
serto!”

Por mais um pouco, o sr.

Automóveis — 
Cadflac — Buick

DR. JOANINO CARLOS GRAVINÀ
Ralos X — Clinica médica — Vias respiratórias - 

ruoerculQsc Pneumotórax, Fob centro radiológico. Con­
sultório: Augusto Ribas, esq. 35 de Novembro dne 15 áa 
17 nom«

DR. DIRCEU ANTUNES SAMPAIO
MED ICO

Ex-Interno da Clinica de Partos da Fac. de Medicina d< 
Paulo - Cirurgia Clinica Médica. Assistência: Pré-N»

Clinica médica - G1 icob.eia Partos - Moléstias 
mh4ra?.Vr a2Qaa- Can»a>'órlo: Farmácia Centrsl 

tn BM3^0 15 17 h°rft8’ dencia. Augus­
to Ribas Rí)3 Fone 1-4-S (Atende a nnnlauer hora) 8

DR. CARLOS DESZAUNET NÉTO

PERDEU-SE
Uma caderneta <ia Caixa 

Econômica Federal, n. 6.182 
série La, pertencente a Cru­
zada Eucaristica da CatedC”! 
ficando portanto sem efeito 
a referic. caderneta.

DR. JOSE’ DE AZEVEDO MACEDO
p.„ 2!4‘rtdOr 1e„Parteiro - Prof. da F. de Medicina do 
Pa“tná. Especialista em mokriias de senhoras e crian­
ças. Consultório: barmácia Minérva, das 14 ás 17 horas 
Residência- Rua Santana, 55'.). Fone- 3-4-8.

pílulas oe bristoi 
actnun de accor- 
do com u ielu tuM 
turaes, limpando 

k o Mtomago asm o 
Ri violentar. J

PERMUTA DE 
CARTORIO

Oficial do Registro 
[moveis, '' ' 
tos da 
Campos 
cartório. Cli tas. com urgên­
cia. ao mesmo.

PONTA GROòSA*-— Rus CcL Suicídio. 618 —— TolcgrãniãS! 
'‘ZACARIAS” — Telefone;— 190 — Caixa Postal numero 142. 
CURITIBA:—Praça Carlos Gomes 315*321 — Telegramas: 
“ZACARIAS” — Telefone:— 3145 — Caixa Postal num. 742.

ZACARIAS & CIA.

DR. ANTONIO RUSSO
Tratamento de úlceras, varíses, pile, aparelho res­

piratório e moléstias de sen Ioras. Consultas: das 11 ás 
18 h? Gonsultório e resid encia. Dr. Colares. 502. Fo-

IERRAGBNS, LOUÇAS, TINTAS, OLEOS, ARTIGOS SANITÁRIOS, 
----------- CUir ARIA, ARMAS E MUNIÇÕES —

AVENIDA VICENTE MACHADO, 296 - FONE 167 —
TAL, 123 - END. TELEG. “CONFIANÇA”

DR. ABRAHAO FEDERMANN
Rai<^HTrur.IVMÍC? ® d?e!15a 3 íie crianças. Fototerapi*.

Vh 6 T?fr.a-t ‘ rmelhos. Diatermia. Eleti-o 
laça°' “Ita frequência. Correntes fa-ádicas. Eletro- 

lise. Consultas: Altos da Farmácia Milka, das 14 ás 17 
h^“3- Residercla: Av. Dr. Vicente Machado, 286. Fone:

S
tal Partos -r- Doenças de Crianças.

Consultório: Altos da Fi rinácia Imperial — Avenida VI. 
cente Machado, 570 — Fone: 664 Residência' Rua Cp1 
Teodoro Rosas. 1060 Fone: 664. P. Grossa Paraná

DR. ORLANDO MORO
o^00, T r,irtos - <ie senhoras. RC91-

dencia- Rua 7 de Setembro. 295. Fone: 5-0-9. Consultório, 
Av. Vicente Machado. 804. Fone- 5-2-8

DR. CARLOS R. DE MACEDO

Completaram uma ope^ 
ração tipo “lança= 

dera”
ROMA, 28 (U.P.) — “Foi- 

talozas Voadoras", da 8a. Fc''- 
ça Aerea dos EE.UU. aterra­
ram nu Italia, completando 
assim unia operação tipo “lan- 
àoc.eira” Os aviões parti­
ram de um atrodromo inglês, 
em vir.-ícm com destino a Pus 
-,si:i, tendo em via„em, bom­
ba' deado tarios objetivos c 
atacad-is os campos petrolífe­
ros da Gaiicia.

Assistência aos 
hervateiros
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DR. N0VAIS RIBAS
. , í'ljUr,i’ja Gerál — Moléstias do aparelho genito-url- 

nário, do homem e da mulher. Consultas: d«s 14 ás 16 
horas Eone; 1-8-8. Farmácia Central. Residência P.'a 
Coronel B.tencourt, 205. Fone: 4-5-7.

E MATE QUEIMADO “DIANA” E “ADALINE SÃO PRODUTOS DE* 
VIDAMENTE ANALISADOS PELO Laboratorío Bromatologlco do Rio 
de Janeiro, sob os nrs. 19.574*20.213 e 204)73 E TECNICAMENTE 
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EnaIíecendo a pujan­
ça de novel município 
e honrado o mérito daqueles que se
constituem os beneméritos obreiros de sua creação

Homens que cooperam com o seu
labor para a creação de um

município —

INDICADOR PROFISSIONAL
d vogados

General

269. R&-

bcm 
em

orientados, 
promissor

por 
as

casa 
rua 
em 
Sil- 
rua

67 e 1 casa de 2 moradas, 
95 e 105, com uma 
fundos, situadas na 
Hinon Silva. Tratar

82 — 2.0

com
os seguintes fi-

D. Maria

Vende-se ou permuta-se 
propriedades em Curitiba, 
seguintes casas: 1 sobrado de 
4 pavimentos, sob n.os 55, 57, 
65 e “ ' ‘ *
n.os 
nos 
Tte. 
Ponta Grossa, rua Hinon 
va n.o 9 e em Curitiba, 
Dez. Westfalen, 68.

DR. SILOS BARBOSA
rr istéres da profissão, 
do ffistad». Escritório:

Constante Grande é 
da acreditada firma 

1929, constituindo-se 
á sua atividade e ca-

Sr. CONSTANTE GRANDE 
socio gerente da importante 

organização comercial.
to dos mais preponderantes da 
considerável expansão econô­
mica que Pitanga vem expe­
rimentando nestes últimos 
anos. ,

E’ de tamanho vulto o raio 
de ação que desenvolve a Ca­
sa Grande e Cia. que se pede 
afirmar constituirse ela o mar 
ce mais significativo do pro­
gresso de Pitanga.

Contando o famoso oeste pa 
ranaense com elementos dessa 
valia — é de se prever a gran 
deza a que ele atingirá para 
maior brilho do surto ascen- 
cional do nosso Estado.

Encarrega-se de todos os n istéres da profissão, 
neata e nas demais oon.arcas do Eütada. Escritório: 
Rua. Coronel Dulcidin 4.49 Fone 183

MANOEL SOARES DOS SANTOS
E*oritório e residência: Rua 15 de Novembro, 34.%

DR. J. SEVERINO PERtiRA RAMOS
Causas eiveis, comerciais criminais execuções, co­

branças, falências, inventáries, divisão e demarcação d. 
terras, defesas no Tribunal d<> Jurí, elaboração de con­
tratos, legitimação de terras r.aturalizaçces, registros 
de minas e, sem exceção, todos os negocios ca sua pro- 
f ssão. Consultas e pareceres. Custeia causas. Escritó­
rio: Santos Dumont, 592 Telefone: 26

DR. PEDRO LUIZ OE SOUZA
Escritório e residência: Rua José Bonifácio, 

andar. Fone' 3496 — Curitiba

Escritório: 
sídêncla: 7 de

DR.
Escritório:

Cel. Cláudio, 268 1.® andar, fone: 142.

para o engrandecimento de 
Pitanga — destacam-se os srs. 
João Grande Sobrinho e Cons­
tante Grande, componentes da 
conceituada firma Grande e 
Ca.

O sr. João Grande instalou- 
s • em Pitanga em 1925, onde 
se tornou um cidadão bene- 
merito do novel município, 
pois data o início do maior 
impulso á região, a fundação 
de sua casa comercial, o mais 
importante estabelecimento da 
florescente comuna, hoje, gra 
ças a esforços ' 
transformada 
município.

E’ casado 
Grande, tendo _  „_____
Ihos: Constante, Antenor, Dol- 
fredo.

O sr. 
gc rente 
desde 
graças _______ _ __
pacidade de trabalho, elemen-

DR. J. RUYTER TEIXEIRA
Escritório: Dr. Colares, 363. Fone 439. 

Fone. 8T6.

DR. NIVON WEIGERT
Escritório t> residência 7 de Setembro. 1628

DR. NEWTON SÜUZA E SILVA
Advogado. Caixa Postal, 9 7. Escritor!j II Deodoro. 28j 

Fone 208 — Residência. Praça Floriano, 62. — Fone .54

DR. ARY FLORENCIO GÜIMARAES
Cível e Comércio. Escritóilo ,e residência* 

Carneiro, 127 — Fone: 197.

DR. MOISÉS DEIAB
Patrocina causas cíveis, c merciais o criminais ein 

todo o Estado. Residência e escritório: Marechal Deodo- 
ro, 438 — Fone. 534

DR. BRAGA RAMOS
Engenheiro Scnamber, 51. Fone: 

Setembro. 456.

MARIO LIMA SANTOS
Rua Santana. Fone: 567. Residência: R.
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CAPAS E CASACOS
Pulowers — Camisas — Meias grossas 

e artigos para agasalho.

LUSITANA
tem de tudo e vende mas em conta Avenida Vicente Machado.
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RUMO AC OESTE
Serra da Pitada e os pioneiros de suas inume

ras possibilidades econômicas
ha

-■

Piquiri e

riqre/assuas

SR. JOSE’ GRANDE

Diamiro Santiago GomesExemplo de trabalbo persevê
ratite e construtivo

; de seu ritmo crescente de tra 
balho e produção, e do entu- Sr.

Vende-se
Comunhão

PORTUGALSr. JOAO PINTO

D. Etelvina

da

INTOR PROFISSIONAL

“rtnho, de 
J de João Pitanga, em 

ultimo agre- 
rumo Oeste

Vende-se uma com 14x33. si­
tuada á praça Duque de Ca­
xias. 114 (esquina com a ma 
12 de Outubro), com boa casa 
Para morada. Ver e tratar na 
me una.

’’ levar aos invios 
«tbor de seus filhos, 
'lue cadi. vez mais 

e se mgrandece

tempo em que 
notável progres- 
que se aponte 
de luta sem e&- 
persistêncla de- 

fecundo —

Raul Felde, comunica ao co­
mercio e industria desta pra­
ça e do ;nterior do Estado que 
acaba de abrir uma bem mon 
tada oficina para consertos, 
limpezas c reparações em ge- 
lal em maquinas de escrever, 
registradoras e contabilidade. 
Rua Paula Xavier, 1.333 — 
Ponta Grossa.

DIAMIRO SANTIAGO 
GOMES

Como homem de bem púnii- 
co, exerceu com proficiência 
o cargo de 1.’ Suplente do De

em Pitanga.
Exército e 

vasta gleba

Sr JOAO GRANDE SOBRI­
NHO, fundador da firma 

Grande e Cia.

Grande casa- 
sra. D. Rosa 

e membro da 
tradicional famt- 

Patrióta cons- 
José Grande é, 
dos valiosos ele- 
animam e asse-

Entre os elementos de valor, 
que com a sua inteligência, 
tenacidade e espirito progres­
sista, muito tem concorrido

tempos do 
que se co- 

> dos estudos 
homens que os

de terras.
E' gerente 

ciai em Pitanga_ 
prestante cidadão

do Oes- , 
das pa-

legado de Policia 
do 

de

Com amplo conhecimento 
em qualquer mão de obra em 
pintura, oferece seus serviços

Informações á rua Marechal 
Deodoro,, 930 com Manuel

No conjunto dos mais deno- 
dados pioneiros do progresso 
de Pitanga, salienta-se como 
elemento de real valor o pres- 
timoso cidadão Diamiro San­
tiago Gomes, comerciante e 
creador, cujas atividades mui­
to concorreram para o desen­
volvimento economico da re­
gião, contribuindo assim com 
o seu concurso para a eleva­
ção a Município, de Pitanga.

Tem sabido, com o seu la­
bor honesto, se impor como 
acreditado negociante, sendo 
promissora a marcha de suas 
atividades.

Deshabitada ainda em 1920. 
quando os sertanistas Edmun­
do Mercer e C. Coelho Junior 
iniciaram a colonização de 
suas exuberantes terras, é ho­
je um centro de apreciável 
importância cemográfica e eco 
nomica — alçar.du-se, pela [>er 
sistencia e fecundo labor de 
seus pioneiros — á séde de 
Município que se estende até 
ás famosas regiões de Campo 
Mourão, na chapadão divisor 
do aguas dos rios

PROPRIEDADE A’ 
VENDA

A presente página tem por 
objetivo render homenagem, 
aos valorosos pioneiros que fi­
zeram daquele recanto, 
bem pouco tempo ermo e 
habitado — uma ativa 
meia que vai dilatando a 
tura da terra exuberante, 
tribuindo de maneira notável 
para o engrandecimenta eco­
nômico do Estado.

E neSse teõr, com a colabo­
ração desse excelente mate­
rial humano, vai povoanao-se 
e desbravando-se aquele rin­
cão, para no ritmo seguro com 
que marcha o seu progresso, 
num futuro bem próximo, co­
locar ise na vanguarda dos 
municípios mais p ósperos do 
Estado.

Nome que também se des- 
progresso crescente

José Grande t 
soube se impor ao mais ele­
vado conceito não só em to­
da a região do oeste, como 
também em todo o Estado 
Estabelecendo-se ha 15 anos 
om Borboletínha, localidade 
distante apenas alguns qui­
lômetros da hoje futurosa 
cidade de Pitanga, José 
Grande foi um dos obreiros 
incançáveis da formação do 
novel município. Quando ali 
chegou, aquelas paragens 
ainda eram pouco povoadas. 
E' o prestante cidadão, nois, 
um dos pioneiros da civili- 
sação que hoje faz sentir os 
seus efeitos naquele recanto 
do Paraná.

E’ casado com
Guimarães Portugal, tendo os 
reguintes filhos: Sady João 
Portugal, Dirceu Diogo Portu­
gal, Carlota Guimarães Portu­
gal, Guiomar de Lourdes Por­
tugal, Terezinha Portugal, Jo- 
simar Portugal, Maria da Apa 
recida Portugal, Alipio Pinto 
Portugal.

col- 
cul- 
con-

momento a . taca no progresso crescente 
nacional para, ! do novo Município de Pitanga, 

é, indubitavelmente, o do sr. 
João Pinto Portugal, pela sua 
invulgar atividade, pelos seus 
peregrinos dotes de caráter.

Natural de Campo Largo, 
trandferiu-se para a novel co­
muna, quando essa ainda en­
saiava os seus primeiros pas­
sos, em 1926, voltando ás suas 
atividades para o amanho da 
terra e transformando-se num 
dos iniciadores da suino-cul- 
tura naquela, região.

Vitorioso nesse cometimen- 
to, estabeleceu-se em 1936 com 
bem aparelhada casa comer­
cial em Borboleta.

Inteligência e tino comer­
cial de grande visão, o sr. 
João Pinto Portugal estendeu 
o raio de sua ação progressis 
ta para além de 
Crmpo Mourão, 
gado humano no 
de nosso Estado.

desse lêma que entusiasmou paranaense para o decantado 
todo o país: "Rumo ao Oes- Oeste.

E reservista 
proprietário

casa comer- 
seu irmão o 

__  _______ Elias Pinto 
Portugal, elemneto que se im­
põe pelas qualidades morais 
que lhe exornam o caráter e 
pelo dignificante trabalho ho­
nesto e fecundo.

Desde cs últimos 
segundo Império, 
nhees, através 

1 dos grandes 1 
percorreram — os vales do Pí- 
quiri e Ivaí — a singular fer­
tilidade dessas regiões que, 
para a sua prosperiaade e con 
sequente engrandecimento do 
país, apenas necessitavam de 
estradas que hoje, numa am­
pla visão dos nossos magnos 
problemas, estão sendo cons- 
tru das dentro das melhores 
condições técnicas.

Nesse sentido é de louvar-se 
a. comissões da EngennarLi 
Militar, cujas realizações aí 
estão plasmadas no sólo de 
noss» terra e que vão pene­
trando em rumo certo as re­
giões visadas pelo nosso justo ’ 
anseio de progresso e engran- I 
decimento economico.

Nas nossas constantes in­
cursões de publicistas, tive- 
n.os agora a grata satisfação 
de constatar com o promissor 
desenvolvimento de pióanga

idente progresso de Pitanga
é nome que i rutilantes que o seu labor tem 
ao mais ele- ' trazido á coletividade.

siasnio com que os pioneiros 
que já colimaram em tão 
apreciáveis realizações — con­
duzem aquelas paragens privi­
legiadas á méta que se espera 
de decantado Oeste.

O Município de Pitanga q ie 
conta atuahnrnts com mais 
de 25.000 habitantes, sendo o 
mais recentemente creado, pa 
ra que se avalie a sua impor­
tância n>s quadro economicns 
do Estado — exporta cêrca de 
37 mi t suínos e considerável 
quantidade de cereais.

Servida, como é das coglt li­
ções dos governos do Estado 
c da nação, de estradas que 
o contactem aos centros de 
consumo, facíl é de se prever 
o grande futuro que se esbo­
ça, já vultoso, nessa prospera 
região ande so agita uma po­
pulação flore cento e anima­
da dos melhores propositos 
de labor profícuo e justas 
conquistas de progresso.

Sendo Pitanga colonizada ha 
poucos anos e constL lindo 
atualmente uma eloquente ex­
pressão de potencial econômi­
co — surpreendente pelo cur­
to espaço de 
alcançou tão 
so — é justo 
como exemplo 
merecimentos, 
noda la e trabalho 
aqueles que a fizeram nascer 
do sertão, florescente e pro­
missor, constituindo já um 
marco vitorioso da marcha

A visão do engrandecimen­
to economico de nosso pa s, 
em geral, e em particular do 
nosso Estado — teve, no plano 
administrativo do Chefe da 
Nação, a orientação certa que 
se concretiza nesse lema: “Ru­
mo ao Oeste”.

Rasgando o amago rico de 
nossos sertões com estradas 
qiie lhe penetrem as terras fe- 
rázes — como acontece agora 
com a magnífica rodovia Pon­
ta Grossa Fóz do Iguassú — 
esse magno problema, resolve- 
se, levando ás populações do 
nosso “hinterland” vias d» co­
municações oue lhes facilitam 
a expansão de 
regionais.

Pitanga, no coração 
tc paranaense, é uma 
ragens de nossa terra que ates 
ta, com eloquência, o acerto

1 A casa comercial de Jose 
•Grande, que disfruta <lo 
biaior crédito, mercê da hon 
i’adez que o seu fundador 
sempre imprimiu ás suas at: 

vidades, se constitue um dos 
barcos de progresso daquela 
Hca comuna.

E’ o sr. José 
do com a exma. 
Bergen Grande 
Jiumerbsa e 
Ha Grande, 
ciente, o sr. 
scmpre, um 
■bentos que 
Suram o exito pleno de todos 
°s movimentos civicos que se 
Professam em Pitanga. Poris- 
>o mesmo, guarda para si co- 
■ho galardão honroso o estar 
■■m filho seu, de nome Olivio, 
envergando no 
Rloriosa farda 
atendendo o chamamento da 
Pátria, integrar o Corpo Ex­
pedicionário.

São homens como José Gran 
de que, palmilhando a vereda 
do trabalho perseverante e 
Honesto, são os verdadeiros 
Heróis anonimos que hão pro- 
Piciado que o Paraná se vá 
conquistando a si proprio. com 
* • ' sertões o

e com o 
se expan- 

__o_______ dentro de 
?eus próprios limites que tão 
■r.tensas riques guardam.

E' justo, pois, que, ao lado 
dos nomes de João Grande So 

j Constante Grande 
y de João Pinto Portugal So- 
Hrlnho, os anais de Pitanga 
■egistem o nome dc José Gran 
de como um dos benemeritos 
fautores da crlacão desse no- 
^el e rico município.

Disse Smiles que um ho- 
Híem vale mais pelo que haja 
feito em sua faina construti-, 
'á. do que pelo cabedal de ha 
veres que logrou reunir. José 
Atando pode, com razão, ser 
'Pontado como um dos ho- 
■hens que reclamam o jns do 
fespeito e da admiração de 
*cus concidadãos pelos frutos

0 estabelecimento qne é um tes 
temunbo eloqueote do surpreen

t > >« n n n 4 » M t-r

0 SANGUE
0 sangue é a vida »= Purgue o sangue de 

preferenc a ao estomago

uvufEiNsívo ao orC-râismo. AGRADAVEL CO­
MO LICOR. ■ (

REUMáTSMO! SIFILK

OPOHOES YALMSAS
Atesto ter empregado eotn 

ótimos resultados o ELIXIR 
914 na slfilis, O referido é 
verdade.

(•) Dr. Laviere L«urtao.
iFlrma reconhecida).

H IIII H

Atesto que fenho oolhAde 
melhores rtwulfados eoas 

emprego do ELlXIk M4. 
(a) Dr. Márto M. Freta». 
(Firma recoubeeidatã-
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U9U1DAÇÃ0 FM
Bóa ocattão - Ajwetan

A CASA VIOLETA está liquidando o seu stoik p€’os preço« antigos 
e com bom abatimento aos revendores.

ALUGA 0 SALÃO
Rua Cel. Claudjo, 16 ------ --------------- Ponta Grossa

'WHwâgrosseke limitada
I SAPATUS - SOLAS — VAQUETA6. — DROM0S, (tc.

Couros de porco em geral
Cortante: em Bairro Olaria — Escrité^o: Rua Dr. Colares, 108 

Caixa Postal. 15 — ToL “Cortame” — P. Orossa — Paraná. ' 
‘frr—I II ■ ----- M i I IiiíFr5ar

Fome o popular depunatlvo 
pomposto de Hermofenil, Sa- 
Fianibaia, Nogueira, Pé-de-Per 
f.iz, Salsaparrilha e outras 
plantas med’cinais de alto va 
lor depurativo. Consagrado 
pela classe médica e o bom 
tlemenlo para combater a Si

MHs pela via gastrica.

ELIXIR 914



0 JORNAL DOS CAMPOS GERAIS DO PARANA’

tem vontade de afirmá-lo até mesmo ao Rei Jor?e VI!
1 a FktlJ hm u . .. ... ____ ____ ......

CIDADE ESTA’ IN As invenções eFESTAOA DE LA

RAPIOS amierra

0 NOTiaARItt DA CAPITAL

que perco-re-

++IIII1III1III

(O melhor Cinema da cidade)

Hoje, ás 2 horas Se-

New York é Assim I Ção.

ÃMa-

Rebelião das Pimentmbas
5.

é fraca? Então

ispiões
com,

do eixo
ra los menores preços— —na confirma

Agencia Macedolll-

dos conhecidos e acreditados produ

W « 11 i I

^-*■'■1 > t 11 n u m r i i f í í i j 11

CO 
fil-

TONICO capilar 
POR excjeléncia

ha- 
fe-

lois, visitarão Curitiba, 
viagem de 
ção, por ordem 
General Heitor 
ges.

luta cm todas as

Propriedade: JOSE’ PERRI 
EMPREZA MIRANDA & CIA.

Jbi- 
le- 
UÜ 
de

COMTRA CASPA, 
QUEDA DOS CA 
BELOS E DEMAIS 
AFECÇOES 00 
COmiOCABELüDO.

Somos hospitaleiros, fomos 
tolerantes, somos generosos 
POAique somos cristãos, é ver 
dade. Isso só nos pode reco­
mendar. Nunca iriamos des 
cer ao pego da desumanida­
de. de harbarismo infreno 
que a cruz swástica imprimiu 
ao povo teutônico. Mas, dian 
te de certas atitudes despu- 
doradas, de certas atividades 
que contrariam os interesses 
de nossa Pátria ou ferem os 
nossos sentimentos de brio 
não há como deixar de se 
concluir;

— Que pena não termos 
campos de concentração...

DR. WALFRIDO PILOTO, 
Delegado de Ordem Política 

------e Social ------------

. - puze- 
após o juntar, a Pa- 

O colóquio versou

nará o mundo e estenderá o 
seu poderio por tudo isso 
aqudj

Grandiosa matinée. 
nhoras CrS 1,00 

NACIONAL

Regressará amanhã por via 
férrea, para Itajai, a carava­
na de escoteiros daquela ci­
dade catarinense, que aqui

CURITIBA, 28 (Pelo telefo­
ne) — Esteve em visita ao 
OEIP, afim de apresentar as 
suas despedidas e agradecer 
a cooperação do referido or- 
gão mirante a sua estadia 
nesta capital, o chefe escotei­
ro Luiz Cazinaga, de Itajai, 
acompanhado por um grupo 
de escoteiros e componentes 
da caravana, e sob o coman­
do do cap. Trompowski Dour- 

- --- -------- em
recreio e insfru- 

do cxmo. sr 
Augusto Bor-

mos cá para nós, não se jul­
ga tão importante como Jor­
ge V t, Mas o diugente deiega- 
do de Ordem Po.iUca e So­
cial do Paraná, cujas vigílias 
e atividades se tem consti­
tuído uma das causas ma.a 
elicuzes na repressão da quin­
ta coluna, t<-i'à, certamente 
muito prazer de ouvir dó 
Henrique Hartmann tudo 
quamo ele disse àqueles ca­
valheiros. Por que o estran­
geiro traidor ir a Londres, 
quando uma viagem a Curiti­
ba é mais facil e mais cômo 
da?...

Quiata-coluna miserável es­
se! Nem siquer se digna de 
sopitar os seus sentimentos 
ae apoio ao nazismo opres­
sor e criminoso. Faz questão 
de alardear tais opiniões, 
pouca se hie dando se elas 
lerem os sentimentos de brio 
dos brasileiros, sentimentos 
agora postos á prova ante á 
inominável agressão sofrida 
peia nossa soberania e Pela 
nossa honra.

Segundo nos disseram os 
srs. Edipp Ribas e João Soa­
res Jr,. assistiram ainda á 
ocurrtncia no Hotel Avenida 
os srs. Izidcio Mocelin, Ores-

I ulton inventou a máquina 
a vapor para aplica-la á tra­
ção em linhas férreas e á na­
vegação, melhorando as faci- 
lidades-<De transportes e alar­
gando os intercâmbios comer­
ciais bem como a segurança 
dos mesmos.

tes Westephalen e Valdemar 
Costa.

Henrique Hartmann, acres­
centaram, teve o seu apare­
lho de tádio apreendido» 
Lste, pcrem, lhe foi depois 
devolvido, sem o dispositivo 
das ondas curtas. Henrique, 
com os familiares, fecha-se 
no quarto, á hora das irra­
diações de Berlim, o que faz 
acreditar tenha recomposto o 
aparelho, de molde a lhe per 
mita ele ouvir as fanfarrona- 
das do coxo Goebels.

esteve em viagem de recreio 
e de instrução.

Os jovens
que demonstraram 
aproveitamento na, 
e passeio realizado, 
encantados com a 
dade que lhes foi dada pelo 
General Heitor Augusto Bor­
ges, patrocinador dessa via­
gem.

excursionistas, 
grande 

excui são 
voltaram 
oportuni-

O verdadeiro e são fincí- 
pio de fraternidade e solica- 
riedarie humana, é ainda um 
mito. uma bela ilusão retóri­
ca, «ue o “'homo-sapiens” pro­
cura impingir a si mesmo.

Ainua vivemos uma era so­
cial em que o sentido mais 
atilado no homem é o egoís­
mo torvo que o cega e o con­
duz a toda série de erros de 
injustiças, <jt? amoralidadcs e 
de crimes.

^umtacolunista á solta!
0 atrevido afeão vocifera que verá Hitler vencer, que pugnará por isso e que

Us dos fenomenos que triz 
ao mundo um amargo contin­
gente de sceticismo é o das 
invenções Pacíficas, a princí­
pio reveladas á civilização 
como um novo contingente á 
felicidade humana — e que’ 
logo se transforma em má­
quina da guerra para a des­
truição da própria humanida­
de e daquilo que o seu enge­
nho em séculos de conquistas 
realizou.

Os visitantes, 
ram demoradaniente as insta­
lações daquela repartição, 
mantiveram agradavel pales­
tra com seus diretores e fun­
cionários.

T . . (Livre)
iy Martin.‘OmanCe Pararnount- <:ona *>ed Mac Murray e

DIÁRIO 
apresenta á distinta família 
enlutada os seus sentidos pê­
sames.WC3

A civilização, embora os 
evangelhos cristãos nos mos­
trem o verdhdeiro caminho 
há 1S40 anos — ainda não 
conseguiu extirpar do cora­
ção do homem os complexos 
de ódio, de egoísmo, de vin­
gança, de rapacidade e culd- 
Ç«, de crueldade, que lhe fi­
caram arraigados desde o seu 
barbarismo de troglouita.

Esp. em português, 

-fl Jornal da guerra. 

Jornal que nos mostra : 

frentes.

a mostrar regosijo 
ultimes sucessos da

so da tirania nazista. Henri­
que Hartmann não se conte­
ve. Meteu-se na conversa Fê-

Derrubou 27 aviões 
iifmigos

Os roubos ultimamente ve­
rificados nesta cidade dão 
claramente a entender que 
uma quadrilha de meliantes 
anda agindo desenvoltamente.

Na madrugada de ontem, 
foi assaltada a alfaiataria de 
pi opriedade do sr. J. Maurer, 
sita á avenida Vicente Macha­
do, donde os ladrões conse­
guiram levar grande quanti­
dade de artigos de elevado 
Preço.

A policia já ainda no en­
calço desses amigos do alheio, 
mas é prudente que a nossa 
população se previna, estan­
do alerta aos assaltos que se 
têm repetindo.

Aguardamos a ação da po­
lícia para melhor informar 
os nossos leitores sobre es­
sas alarmantes ocurrências

. , , (Livie)
tnSraenÉmnMPiíE,,te drama e comédia'

euruimo os so- vencer a guerra! A Alema- 
m„.1aí5.uuvei.s quv,nha é invencível! Ela domi-

lss« tanto na vida dos ho­
mens como na vida das na­
ções.

A palavra de ordem é utili­
zarem-se de tudo que possa 
abater c. mais fraco e lo u- 
pletarem-se com a sua seiva.

Um homem é fraco? Então 
nosso dinheiro 
nosso proveito,

Nas anemias, paludismo 
g convalescenças 

ÁGUA. INGLESA 
GRANADO

Em entrevista concedida á 
imprensa desta capital o dr. 
Zeferino Vaz, càtedrático da 
Faculdade Médica e Veteri­
nária da Universidade de S, 
Paulo, que ora nos visita a 
convite o dr. Augusto ErJie- 
te, teve ocasião de tecer pa­
lavras de grande louvor ao 
Instituto de Biologia e Pes- 
quisa-. Tecnil,ógicas de nossa 
capital, afirmando o quanto 
lhe impressionou a obra cien­
tífica que vem desenvolvendo 
esse Instituto, tendo dito que 
o Brasil, nada nada há que 
se lhe compare, quer em "ri­
quezas de material, çfuer em 
eficiência de funcionamento.

Sobre o Paraná o entrevis­
tado declarou “Todo o país 
sabe que o Estado do Paraná 
vai desenvolver-se nos próxi­
mos anos, graças as grandes 
indústrias a nele se instala­
rem no momento, a riqueza 
do seu sub-solo e a fertilida­
de incomparável de suas ter­
ras . Será, em breve prazo 
um dos mais ricos Estados da 
União.”

Um homem 
vamos com o 
subjuga-lo ao 
expioiando-o.

Uma nação 
vamos ataca-la, domina-ia e 
governa-la para nosso provei­
to — escravizando-a.

Houve um momento de es 
tupeiação diante da ousadia.

— Os srs. .pensam que eu 
tenho meuo de dizo.- o que 
estou dizendo? Só porque es­
tou tora da Alemanna e aqui 
no Brasil? Pois estão enga­
nados! Eu atirmo tudo isso 
aqui e onde estiver! Sou ale­
mão sempre me hei de ba­
ter pela vitoria da Alemanha! 
Até ao própi iõ Rei Jorge VI 
eu sou capaz de dizer tudo 
isso!

Os hóspedes retiraram?$e. 
Mas i,ão puderam sop.tar a 
sua indiguação. Agora, de 
voita a Ponta Grossa, dois 
deles, o sr. Edipo Ribas, pro- 
lessor, lente aa Escola de 
ProfeiAores, e João Soares 
Junior, funcionário estadual 
Procuraram o DIÁRIO DOS 
CAMPOS para nos narrarenj 
o ocoirádo.

— E não revidaram o in­
sulto-' — perguntamos-lhes 
após havermos ouvido tudo.

Não o fizeram, responde­
ram, porque, hpspedes e des­
conhecidos em Jacíjezinho 
não desejavam que a ação 
Que pudessem ter fosse in 
teiprctada como causa de de­
sordem.

no dos Campas
MK GPDaiq nn dadakta»
-     — Pcnta Grossa, 5.a Fe5?a, «a Junho de 1944

:> «n .. ..............
vslc quanto se dcíiomina

omais completo ha- xr- -—-—-

Bie-SAfeh, ás 8,15fe. Hoje
C mais deslumbrante programa da noite!

- CRTAÇAO DO GADO CARACTP E MOCHO - Nac.

— AVENTURAS AQUATICAS

3." — NOTICIÁRIO UNIVERSAL

•t." — R.K.O. JORNAL N.« 5 -

■— L por que termos agido 
ah — acrescentaram — se 
temos autoridades competen 
tes que, sem dúvida, sabo ão 
punir o atrevido alemão?

Não tenham dúvida _  pen­
samos cá com os nossos bo-. 
toes — que as nossas auto 
t idades sabem como agir com 
traidores do jaez de Henri­
que Hartmann. O cr. Walfri 
do Piloto, por exemplo, te-

. . TT . (10 anos)
engraçadi3SIma comédia de espionagem! O que 

: : o« r„Títnd(° Um? porção de lunáticoí se íeune? Q
< , ! j í-ostam de rir de verdade não devem perder es-
■ mper-filmo daParamount com JOHN RAR

PBANCES FARMER. RICARDO CORTF7 FTT 
..G-GNE pali^ette, virgdua dale e don cS?le

2 horas de gostosas gargalhadas!
ím-hm I»

londres, 28 (u.p.) — o 
piloto da 8a. Força Aerea, tte. 
cel. Francis Gabreski, foi con­
decorado por ter batido o re­
corde de vitorias aereas en­
tre os pilotos norte america­
nos destacados no teatro da 
guerra europeia.

Gabreski derrubou 27 maqui 
nas mimigas, com seu “Thun- 
derbolt ’.

lerrenioto no México
WASHINGTON, 28 (U. P )

- Os sismografos desta cida- 
<■ registraram um terremoto 

.corrido em local especificado 
-o México, pouco depois das 

noras da madrugada
■ Segundo o dr. Frank Bo- 
F ;e- d0 Serviço de Ciências, o 

renomeno teve proporções con 
slderaveis

lhes não foi dado encontrar 
em sua terra e origem, se 
Põem a éspesinhar os nosfos 
mais respeitáveis sentimentos 
c a confabular contra os 
>-ais sagrados interesses do 
pais que os acolhe tão hos­
pital liramente. Estivesse na 
Alemanha e tivesse uma das 
nacior aüdades que os nazis­
tas marcam com o seu ódio, 
ió isso seria motivo Para que 
Henrique Hartmann estivesse*

* rÊ‘U ESS.IIIi’

Falecimento
.ioão Negrão Junior

Em T. Soares, onde residia, 
faleceu, dia 21, o venerando 
cidadão tr. João Negrão Ju­
nior, chefe de tradicional fa­
mília paranaense. O extirto 
era figura da maior projeção 
na vizinha cidade, da qt-al 
foi um dos fundadores e o 
seu primeiro prefeito muni­
cipal.

Patriota ardente, João Ne­
grão Junior sempre acalentou 
os mais nobres ideais, consti­
tuindo, porisso, o seu nome 
verdade.ra bandeira de civis­
mo naquela comuna. Era tido 
como padrão de honradez e 
de trabalho perseverante.

DIÁRIO D O S CAMPOS

Ma.-, bem logo, surgiu o en- 
couraçado, o navio de guerra, 
veloz e mortífero.

Nobel descobriu a nitro- 
gliceriha, 2 dinamit-, p;. a 
fins industriais, facilitando a 
abertura de canaiarraza- 
menta de obstáculos á cons­
trução de estradas, perfura­
ção dc túneis, de poços, faci­
litando e acelerando os tra­
balhos mais Penosos__ e logo
dela se aproveitaram para os 
fins destruidores da guerra.

Santos Dumont descobriu a 
ayiaç.lo que viria encurtar 
distâncias, facilitar as via­
gens, atender a situações ur­
gentes, tudo Para melhorar a 
vida humana.

E a aviação tornou-se logo 
a mais terrível arma de guer-

DUPCNT DUCO, DULUX, U LTRALUX, 
THINER DUPONT DUCO, MASSAS, POLIOORES 
GOODYEAR, P«„ ,lém (Plalln,d0,. „ob d. vo,

__ a s los menores preços na conh ecida

Henrique Hartmann é i:m a e*ia hora 
desses ectrangeres malagra- Uuuentos r 
decidós que, tendo vindo pa-j us saugumarias b. s>. üe 

rtinnn.eL' impingem nos iene- 
biosos campos ac coneenna- 
ç«o. neiu ±que liui tiuanii, st 
wsge inglês ou americano, 
nao ousaiia, e bem ue ver 
ir aiém, não ousaria afron­
tar oj itiraes Teuiomcos. 
zesst-o e o seu .uestmo o 
varia mais longe mesmo 
que a um simpies campo 
concentração.

tos GOODYEAR Pnm-0 (.f.'Stado do 1>arana vuimcviuua « acreauaaos produ- 
Façam os pediJo" por “c^teW^n dC bWa**‘

- Prontamente atendidos — ‘ f °U te!*ffram <lue <» mesmos serào
AGENCIA MACEDO — Praca Barà.. r 7 •

Fone J1- E- a Barao de Guarauna, 1.38 — Caixa postal 243 —  ' One 41 ~ Enaereç-o telegráfico “Hermacia” - Ponta Grossa

Oferecese
Um maquinista mecânico 

para trabalhar no interior do 
Estado. Cartas por obséquio 
a_ Maquinista”, nesta reda-

Viuva Ser afina Barbcza de Meneze», Dvrval e Meri- 
IihiRiEUZeb1^ v Morena Marifl Luiza e Férmino Vieira. 

Maria Flora e Fehclmo da Luz, Maria e José Ribeiro Mer­
cedes e Tecdonco Dias. Zilá e Antonio Dias, Heloine « 
Pedro Gonçalves, José e Moreninha, Domlfigos e Maria de

Det°S 6 b;snetos, Penhorados agradecem a todas 
as Pessoas que enviaram flores, coroas, palavras de con­
forto espiritual e acompanharam o coche fúnebre de sell 
sempre lembrado esposo, p-ii, sogro, avó e bisavô.

DOMINGOS PUPD DE MENEZES
Manifestam, da mesma forma, sua gratidão ao ilustre 

facultativo, dr. Carlos Ribeiro de Macedo, que empregou 
desveladamente, todos os seus esforços na meritória ten­
tativa dtí salvar tão preciosa vida. 4

A família do extinto convida to.io.s os seus uarentes 
£iST°daeS 7n relaÇÔM ‘I6 amizade Par« assistirem a 
X? • ,7;° ,d a’ qile celebrar na Igreja do Ro­
sário as 7.30 horas do dia 30 do corrente.

Por mais este ato de fé cristã, antecipam Os 
agradecimentos.. os Sets

DOMINGO, EM 2 SESSÕES A'S 1,1$ e 915 HS 
CHARLES LAUGHTON AIALREEN O’HARA em 

ESTA TERRA E MINHA
?lme rfnsirierado pela critica Norte Americana 

mc o maior exlto dramatico e sentimental entre todos os 
mes^ anti-nazistas que já foram exibidos'

,1*2 tTra’ ‘”‘rívcã<>’ '■■Ue homem, são meus.. E 
tarei por eles com todas as minhas forças"!

Onde havia amor, eles implantaram o odio Onde 
iria aaZ’ F16® Ievaram a guerra < o terror... Onde havia 

licidade, eies semearam sangue < desgraça a

( ••NEM4SJnnSwnK«I -i-DENTES DOS PRINCIPAIS

***» ■ ...................................... - - -°'- - - -' “ hrcR1Tn’a!", ■:.
............. .........."".......... . .............................. . ....................................

O povo brasileiro, porém, 
é bom, é tolerante, sempre 
L> openjo á generosidade que 
ibe vem de suas tradições 
cristãs. Porisso mesmo, alie­
nígenas atrevidos como Hen­
rique HarL-nann entendem que 
POUem dizer o que bem ên- 
lenuem, entendem que podem 
trabalhar á socapa com» a o 
brasil, que podem exteriori- 
zar acintesamente a msitíia 
com que se armam, entendem 
que podem vociferar, alto e 
bom som, mesmo em presen­
ça de brasileiros, que o "Gran­
de Reich vencerá, que domi­
nará todo o mundo”!

Pois foi o que esse des 
prezível estrangeiro não teve 
Pejo de lazer. Residente em 
Jacai ezánho, é proprietário 
do “íioiel Avenida” dali. Dia 
^5, vários cavalheiros, aiguna 
deles residentes em p Gr os- 1 
sa, hospedes do hotel, 
ram-si 
lestrar ___
sobre a guerra.' Õ*s "patrícios 
nossos 
com os 
guerra, que assinalam o oca- 
so da tirania nazista. Henri­
que Hartmann não se cOnte-

Io alfontcsamente:

— Os senhores estão enga­
nados! A Alemanha há dc

CIJÍE IMPÉRIO

ra o Brasil em busca do que


